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Ulmo Signt^e.

La risoluzione adottata dal Clero e dai Fe- 
deli di Guimarães, che meu paghi di aver es- 
presso con apposito Indlrizzo i sensi d*indigna- 
zione e di dolore prodottisi né Inro animi a se- 
guiio dei sagrileghi altentati commessi contro la 
salma del S. Padre Pio ix, vogliono perpetuare 
la memória di un tanto Ponleficp, innalzandogli 
una Statua sub .Monte di S.a Calerina. questa ri- 
soiuzione, come è ben facile immaginare non 
poleva a menu d'incon!rare il pieno aggradi- 
mento di Sua Santità.

Onnrandosi infatti un Pontellce, che illnstm 
con le sue viriíi aposloliche la Cattedra di S. 
Pielro, e sparse ín tu*to il mondo le sue bene- 
licenze, si fa opera che ridonda a gloria del Pon- 
tificato Romano, e corrisponde conseguente- 
menle alie viste e dai piii vivi desiderii del suo 
successore.

Quindi è che la stessa Santità Sua con ani
mo riconoscenle per ratlestalo di titi ale inte-. 
resse dato alia sua pcrsona con 1’Indirizzo sud- 
detto e per Pomaggio che si vuol rendera alia 
Sede apostólica con Pideato monumen'o, im
pacte di cuore f Apostólica Benedizione a qnan- 
ti procurarono di tal guisa un dolce conforto 
alie amarezze del suo caiore, benedicenrio ad 
un tempo la impreca, cui si va a porre mano, 
allinchè riesca dessa alia maggior gloria di Dio.

Ncl manifestare questi sensi delTanimn pon
tifício, io La invilo a farne consapevoli tntti i 
firmatarii delHndirizzo in parola, e mi valgo 
deirinconlro per dichiararmi con distinta slima.

Di V. S. Hlma
AíTmo per serviria

Roma 13 Settembre 1881.
Rev. 1). Anlonio Manoel de

Mattos, Arciprele di Gui
marães. Cardeal Jacabini,

DO NOSSO SANTO PADRE O PAPA LEAO XIII
do monumento a Pio IX, o Grande

•45989

///.““ Snr.

Os sentimentos de indignação e de dôr, que 
Sua, Santidade se compraz de ver manifestados 
no Protesto que lhe fora apresentado, produzi
dos pelos sacrílegos altenlados contra as vene
randas cinzas do S. Padre Pio ix. os quaes mo
veram o cleio e os fieis de Guimarães a adoptar 
a resolução de perpetuar a memória de tão 
grande Pontífice elevando-lhe uma estatua no 
alto da serra de Santa Calharina, não podiam 
deixar d’encontrar no animo de Sua Santidade 
o mais pleno acolhimento, como é facil de ima
ginar-se.

E na verdade, honrando-se d’est’arte um 
Pontífice que engrandeceu com sua virtude apos
tólica a cadeira de S. Pedro e que derramou em 
todo o mundo a sua beneficencia, realisa-se uma 
obra que reverte em gloria do Pontificado ro
mano, e que por conseguinte corresponde às 
vistas e aos mais vivos desejos de seu successor.

Em virtude d’isto, Sua Santidade, intima- 
mente reconhecida p<Jo testemunho de filial 
aflfacto, consagrado a sua pessoa no mencionado 
Protesto e pela homenagem que se quer prestar 
á Sé Apostólica com o projectado monumento 
concede de lodo o seu coração a BENtAO APOS
TÓLICA a quantos procuraram por esta forma 
suavisar as amarguras do seu coração, al>en- 
çoando ao mesmo tempo a em preza de que se 
encarregaram para que d’ella provenha a maior 
gloria de Deus.

Manifestando estes sentimentos de Sua San
tidade convido a V. S.a a fazel-os conhecidos de 
todos aquelles que subscreveram o Protesto e 
aproveito esta occasiào para declarar que sou 
com distincta estima

De V. S* 111."“ 
A lT.mo para servil-a

Roma 13 de setembro 1881.
R.mo Snr. Antonio Manuel 

de Mattos, Arcipreste de 
Guimarães. L. Cardeal JacMni.
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Resposta de sua santidade o papa leÀo xiii ao protesto da commissÃo promotora do monumento a 
pio ix, o grande.-=Mais um anno, por J. de Freitas.pro honore meo, pelo Padre Scnna Freitas.=;SECÇÀo re
ligiosa: Carta Pastoral do Ex,mn Snr, Arcebispo de Braga, publicando o jubileu extraordinário (conclusão); Tratado 
ria Religião em Geral, Artign n, V. de P. P. (continunçfto).=SECçÃ() RCIENTIFICA: O homem prehistorico, pelo Pa- 
drn F. SanehnR.=^EcçÀO histórica: O monumento ao marques de Pombal, VIII, por Elias de Sampaio.=SECÇÃO 
CRITICa: Poisas! Coisas!, por um leitor de gazetas. =SecçÃO litteraria: Lamento, poesia, por Joaquim Pestana; 
Victor, ou Poma nos primeiros tempos fio Christianismo, pHo P. Gay, traducção do Palre Lima. — SECÇÃO ARTÍS
TICA: O meu pensar acerca das artes portuguesas no século XIXI, pelo Palre Alfredo Elviro dos Santos (continua
ção).= Secção bibiograpiiica: por A. do Guimarães.— Retrospecto da quinzena, por J. de Freitas.—Boletim do 
Monumento a Pio IX, o Grande,—Correio sem franquia.

GUIMARÃES 50 DE OUTI BRO DE 1881 Igrandiosa idéa, que hoje prenecupa os proseguir cordatamente a discussão en- 
___________________________________ Icorações calholicos— o monumento a Piojcelada, no terreno erguido e puro em 

jix no alto da serra de Santa Calharina^que eu a collocára. Acabo de recehel-o, 
MAIS ANNO! Jtào bem aeceile e tanto a proposilo lem- não sem tempo. Está lido e entregue ao 

brada, e um outro serviço que se devejlimbo. Lel-o foi Lodo o trabalho que me 
deu e mo dará. Illudi-me, confesso-*?, e 
sinlo-o ainda mais pplosnr. Padre Chris- 
pim do que por mim. Aquella resposta 
desastrada pçejudicou-o na sua reputa
ção moral. Triste!

.Ninguém desconhece que é.sempre li
cito contrastar a um juizo critico outro 
juizo critico, nem qu into a controvér
sia seja util para projeclar e accumular 
sobre uma questão obscura a luz da

Entra hoje o Progresso Calholico no 
4.° anno da sua publicação.

Mais um anno se estende ante nós! 
Um anno mais de sacrifícios, que have
mos arrostar com a coragem que fez os 
maríyres dos primeiros séculos do chris- 
lianísmo, porque contamos com o auxi 
Ho dAquelle que nos tem dado forças 
para segurar até hoje a bandeira calho- 
lica que, máu grado dos nossos inimi
gos, não teem podido derribar os ven
tos contrários, soprados pela impiedade 
com salanica fúria.

Ao entrar no novo anno, fazemol-o 
ousados e destemidos, escudados nas mil 
provas porque temos passado, como o 
guerreiro que entra sem receio em cam
panha quando n'ellas tem encanecido. 
Sim, os tresannos decorridos desde que 
hasteamos o nosso pendão prova são de 
que nos não atemorisam nem as hostes 
redobradas dos que negam Deus e blas- 
phemam do seu representante na terra, 
nem as balas eivadas de petroleo e san
gue, arremessadas pelo jornalismo libe- 
rasla de Portugal.

Combateremos sem tréguas, como o 
havemos feito até hoje, o liberalismo e 
suas doutrinas, ou elle se apresente pe
dante nos artigos das gazelas, ou se im
ponha despolico nos codigos da nação, 
ou passe através os lábios régios do 
primeiro cidadão porlugiiez.

0 Progresso Calholico continuará a ser 
como até aqui reaccionarioy ultramon- 
tano„ papista, jesuíta, retrogrado, e tudo 
quanto lhe quizerem chamar; mas o que 
elle será, isso afflrmamos nós, é o que 
tem sido nos tres annos findos: defen
sor da Eoreja, propagador das suas 
DOUTRINAS E INIMIGO DECLARADO DOS 
INIMIGOS DA PATRIA.

Para prova ahi ficam as publicações 
calholicas que tem propagado, sobre- 
sahindo de entre ellas a Historia Popu
lar dos Papas e a sua continuação, a

ao Progresso Catludico.
E se assim não fosse, como conservar 

o titulo que gravara em sua portada? 
Como progredir, estacionando? Como ser 
calholico, abaixando as armas diante do 
inimigo?

A nossa boa vontade vale muito, mas 
nada pôde sem o concurso de lodos os 
calholicos; agradecendo, pois, a lodos 
que tem ajudado a nossa empreza, con- 
juramol-os a que redobrem le esfoççosjverdado que se husca. Neste presup- 
em prol da causa que defendemos, cor-iposto lancei a luva ao snr. P.e Chrispim. 
tos de que pedimos pela cansa de lo- Dirigi-me com as mais alevantadas in- 
dos. Cada numero do Progresso Catholi jenç.òez a um collega que julgava cor
oo é um soldado do exercito da Egreja, lez; sabe-me um mal educado, que joga 
que vae levar o terror ao meio das tur-|de mão de mestre o insulto. Pensei que 
bas descrentes, e proclamar ahi as ver-(debaixo do critico havia o cavalheiro; 
dades do Evangelho; façamol-o chegar|havia estopa mal cardada. Illudi-me, re- 
a toda a parte, e bem mereceremos, de,pito-o.
Deus e dos homens, todos que n'isso nos 
occuparmos.

A bênção de Sua Santidade o Papa 
Leão xih, que occupa as primeiras pa
ginas (Peste primeiro numero, dá-nos a 
santa esperança de que o novo anno. 
que se estende ante nós, será cheio de 
grandes acontecimentos, de magníficos 
Iriumphos para a causa que defende
mos, de verdadeiro progresso para a 
nossa Devisla.

A'vante, pois!
J. de Freitas.

pito iiMOiu: mi;o
Com vista ao publico e ao snr. P.° Chrispitn

Até que emílm cá me chegou a Lon
dres n'uma (Testas manhans o folheio 
do snr. Padre Chrispitn Caelano Ferrrira 
Tavares, intitulado—«Exame de um mau 
livro e resposta a um critico.»

Este critico sou eu, que tive a au- 
dacia de criticar a critica do S. Rev.*

Ao pegar na penna para defender da 
severíssima péchn de mau livro uma 
obra theologica, que para scl-o carece 
das argutas interpretações de uma cri
tica desabrida, o meu primeiro pensa
mento foi que não era a um Ennes, 
nem a um Júlio Verim, nem a um Gui
lherme Dias que me dirigia (Testa vez, 
senão a um amigo, a um co-operario 
da mesma faina, a um ecclesiaslíco ho
nestíssimo, e que portanto a minha lin
guagem devia em tudo e por tudo ser 
comedida, amigavel, altenciosa. Assim 
o fiz. Tenho plena consciência de que o 
artigo que então escrevi, embora ata
que o juizo critico do snr. Padre Chris- 
pim, é, na forma, de uma cordura e de 
uma deferencia tão accentuadas, que o 
meti caro collega, inrommodado com 
ellas, lhes chama—rhctaricu.

Em vista d’islo eu tinha slricto di
reito a esperar que a replica de S. Rev.a 
seria elaborada na mesma linguagem 
polida, própria do ministro de uma re
ligião de caridade, de um homem me- 
diocremente bom educado que, res
ponde a outro a quem elle não tem 
mntivo algum para desestimar e talvezHistoria de Pio ix, e o Liberalismo Des-' Constara-me, haverá cousa de um mntivo algum para dt 

mascarado, explendidos padrões ergui- mez, que sahira á luz publica o folheio algum para respeitar, 
dos entre a litleralnra patriá; c essaisupra, e pedi logo m’o remetlessem parai Succcdeu o contrariSuccedeu o contrario.



4.u AXXO 30 L>E OUTUBKltDE lòòl 3

go suflicienlcmcnte humilhado pelos 
plebeismos a que resvalou a sua pen-

Não é que eu me subtraia á disc.us- 
segue em bom porluguez que sou^um são. O ensaio ó facil. Responda-me o 
charlatão. Passa-me folha corrida de lei-isnr. Padre Chrispim de um mudo digno 
gaço em palrologia. Diz-me: «Leu, por e polido (como ja aliás lh o aconselha

ram alguris jornaes) e eu iinmediata- 
mente publicarei a minha contra-res
posta em íórma.

A defeza de S. Rev.* é tão vulnerá
vel, segundo ambos o sabemos, que a 
minha ignorância chega para lh a en-

Visitei de crepes o snr. Padre Chris-j(PEDANTlSMO! Este homem tem-mc for-'sa mas nunca chula, guardo-a para os 
pim, elle pagava-me a visita em camisa^Misamcnle por um santo para me alcu-[inimigos da minha mâi, a santa Igreja 
c sóccos. Permilla-sc á minha dignidade|nhar de trapaceiro, mas para me cha-(calholica c contra os que não teem jà 
não o receber, nem lhe fallar líeslasunar pedante é preciso querer-me fazer1 nada a perder na opinião publica; re- 
condiçôes. Em semelhante trage, é bas-; santo martyr a força, tomando ellc o;pugna-me soberanamente manejal-a con
tanto que o meu creado lhe torne a vkpapel do algoz. Sinto as crispações deilra um padre, um collega que, apezar 
sita. 'uma vivisecção, mas... cunlenho-me.Jíde tudo, mc merece respeito, e que jul-

0 snr. Padre Chrispim esqueceu qual, Os meus argumentos classifira-os de 
era o homem a quem se dirigia, quejafallavias»; adianta-se sem escrupulo a 
pelo seu ministério au menos tem al-'allirmar (pie «c inisler contar muito na, olvidada por um momento do esly- 
gum jus â sua consideração; cu cspero.com a ignorância dos leitores para ou- te theotegico que lhe ó peculiar, 
em Deos que não esquecerei qual o sar escrever o que escrevi», donde se’ 
caracter do meu adversário, e em vez 
de acudir ao seu convite que me al- 
trahe ao calão da lasca e às jogralida- 
des do Antonio Mana, prpfiro não lhe exemplo, o sur. Padre Senna Freitas as 
responder. Appello do snr. Padre Chris-Jobras de 8. João Chrysoslomo que dia? 
pim encrespado e grosseiro para o snr. íNãn: agarrou a dente (isto não se acre- 
Padre Chrispim bemereado e sensato. Idila, e sè a «Resposta» do snr. Padre 
Quando este ultimo rne venha visitar,iChri<pirn não fosso d honlem, diria que 
estou promptissimo a recebei o e a pri-lera um escripto espúrio de quem lhe 
var com elle. No entretanto pode o pri-|iinha osga) e atirou nos com elle.«(cravar, sein gloria para mim, m*in usar 
moiro dos dois ir lendo com algum pro («Quando falia dos Padres da Igreja épie grandes trapaças, perdão, chicanas. 
veito o Codigo do /tom Tom de Roque-(para armar ao eífeito e não porque scjTenhu na mão preciosos documentos, a 
te, que se vende na loja de Eruestollenha cansado muito em os IAr.» E cs-ique S. Rev.a por certo não responderá; 
Chardon, aos Clérigos, Porto. ípantoso como este Argus conhece a mi-|só se responder a si proprio... Isto li-

De resto, não vão os leitores ^ulirarnha vida. Sabe mais de mim que cu'ca aqui entre nós dois, 
quo mc limito a explicar-lhes a vinhetabnesmo, que julgava saber que por uitol Ou então outro expediente, 
sem lha mostrar. Os que não leram aíannos mc andavam sempre os Santos) Permilta-me expressamenle S. Rev? 
lai «Resposta a um critico» do meu(Padres nas mãos, c«uno professor disque lhe replique na mesma corda, ou 
contendenle (e esses foram tantos!..)(Exegese biblica que fui no seminário do|segundo o diapasão um tanto agudo da 
podem, se a paciência lho pennillir,[Caraça, no Ihazíl, e que enchi de tre-jsua «Resposta». CoHocando se volunta- 
percorrer a seguinte roRecção de ama-7lins patrislicos copiados vinte e tresiriamente o meti amigo no banco dos 
bilirlades, que me são dirigidas na «Res-lcadernos, dos quaes alguns foram es-Ennes, é bem possível que eu, não re
posta», c que passo a engrazar a me-|criptos, sob minha dirccção, pelos meus ceando mais faltar â caridade, tome o 
dida que me vão correndo pela vista, lex-alumuos do Collegio de S-tnla Quite- togar de um pobre diabo, que escreveu

S. Rev.“, parecendo confundir educa-jria. Mas surprendo-me a justificar-me c para ahi em tempo —«Os lazanstas pelo 
çâo com rhelorica, interpclla me brus--.i responder sem querer. Quem de cerl«i|lazarisía snr. Ennes». Não me dispen- 
camcnle com esta phrase sêca: «eseu-lleu todos os padres da Egreja, que cons-;sarei n esse caso de responder direcla- 
sava-se tanta rhelorica», no meio deilituem mais de cem volumes in /b/io...lmente aos argumentos de S. Rev.a, mas, 
um periodo em que eu dizia: «como a foi u snr. Padre Chrispim, e tanto as-ide conserva, irão lambem algumas ver- 
boa camaradagem c a amizade são pcr-‘sim que elle não trepida desafiar-nos a dades gordas e boas, que me estão 
feitarnenie compatíveis com uma discus-jque apresentemos um Padre da Igreja mesmo cahindo dos bicos da penna, de

<|ue empregasse uma linguagem pare- maduras, e de que farei presente a S. 
cida com a do Padre Lambert no livro Rev.a, se a sua modéstia as não rejei- 
crilicado. Ah! minha penna modera-le!;tar. Ninguém lh as disse ainda, e creia, 
Tome o snr. Padre Chrispim... o que 
quizer, que eu tomo agua benta, e in 
viam pacis, adiante.

A respeito das instrucções que se en
contram no principio do Index faz-me 
lambem uma allusão transparente, e 
diz-me um pouco mais em eslylo cor-jnho. Não me gabo d isso: ó uma doen- 
lez, que as não li. Não li, não senhor; 
e como queria que as lesse se sõ 8.
Rev.a tem o direito de o fazer ou aquella vinte é o publico; para que elle não vâ 
a quem na sua geuerosa munificência o 
meu amigo conceder faculdade para is
so?. ..

boa camaradagem c a amizade são per-1 
ívildiuviltu cumpctli Vtl» UUIII Ulllil iiim us-í 
são comedida no terreno elevado dos 
princípios etc.» Parece quo eu jâ advi- 
nhava, quando traçava aquellas expres
sões que irritam os nervos dos quo as 
não comprchendem e são a condemna- 
ção dos que as desmentem.

Diz-me que o que eu sei é «chicanar», 
que suu «mais forte em chicanas que 
cm philosophia», «muito forte em pala- 
vriado e chicanas», «tão forle tfellas, 
que se chicanas fossem provas, nin
guém provaria melhor do que eu». Ali- 
ra-me com este epilhelo á cara cinco ou 
seis vezes em meia dúzia de paginas; ó 
o estribilho da sua refutação, a sua 
arma ofiensiva predilecta.

Seja. Perdôo-lhe a dcscaridade e tah Isto basta, leitores. Fechemos o guar- 
vez a falsidade, meu bom amigo; fique;da chuva.
tranquilo a este respeito. Assim o Car-1 E’ claro que o meu decoro não me
deal Saraiva lhe pcrdôe o gallicismo. permilte enristar armas com o snr. Pa-, Londres, 4 de outubro de Bi.

Diz que «me cubri de ridículo ao'dre Chrispim no terreno baixo e insa- 
fallar em analbema», qu'e o «calumniei lubre á que ellc apeou a questão. Por-; 
perfidamente» (que tal?!) Diz mais, queíque sou padre não deixo de ser homem,! 
a minha linguagem, quando falia em e se esquecer a ofiensa é humildade,'; 
«accepção oralmia» é «de um ridículo pactuar coin ella ó abjecção.
c de um pedantismo inqualificáveis.»' A minha penna por vezes acrimonio-i

collega, haviam de lhe ser uleis.
Ah, meu padre Chrispim Caetano, a 

minha resposta depende mais de si que 
de mim. 0 leitor sabe que não é para 
u eslylo salyrico que lenho menos cm- 
Roçadura, se para alguma cousa a Le-

ça organica, que lhe hei-dc fazer?
E todavia, como aqui o principal ou-

pensar que o despeito, tão upposto ao 
Evangelho, entrou em meu coração, 
abraça-o publicamenle, meu padre Cbris- 
pim, o seu collega mais indigno que in
dignado

P.° Senna Fkeitas.
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CARTA PASTORAL
Drt kx.®» >: hkv.»0 «jnt.

ARCEBISPO DE BRAGA, 
PRIMAZ DAS IIESPANIIAS

ia qualidade de catholico não é boje fe-!cloiidade conta a revolução, sua ini- 
llizmonle um obstáculo para occupar asjmiga declarada?—
posições sociaes mais eminentes e ser-i 0 imperador da Rússia sabe perfeita- 
vir os empregos da maior importanciaimpnte qnp catholicos, pertencentes 
c da mais illimilada confiança n aquelle^o império, não tèm entrado na cri- 
Ipaiz. Lord Rippon é Vice-Rei no vastis- (njnos:l conspiração contra a sua vida, 
simo império inglez das índias (>rien-ie entre um grande numero de súbditos 
lans- , t . da Rússia, que já tèm sid 1 julgados

0 sultão de Constantinopla, renun-icumplices na guerra de morte feita aos„ _ ' .......— •“ -------------- 1 ""» vumpii<_c^ na uc iiiwi ic icjia «u»>
DOM JOAO díSOSTOMO DE AMORIM PESSOA,!ciando ao tristó P^1 l,e perseguidor. Soberanos (Paquelle império, não consta 

■mio hnfna zlnc con< nnfíirAecnrnj infn-'__ - i„_____• ___'que tantos dos seus antecessores infe-que tenha sido encontrado algum calho- 

pelas lettras apostohcas em fórma de breve a ^r^ostoRca’ extern ces"

MILITANS JESU CHRISTI ECCLESIA

SS. PADRE LEÃO XIII

Publicando o jubileu concedido lizmenle representaram, acha-se de lx)m |jCo romano.

sado as accusações contra a sublime Por-\.. ^pois das . negociações abertas cm 
ta. em outros tempos bem juslittaulas.i “?nna d ^â^a’pwnI',0,al ‘-^ncio Apos- 

. .. •________________ . itíihm n km.™ I.n ninai Jarnhini n 01ita, em outros tempos bem justificadas, r 7. “ r «« 7,* ,“ •’7,
0 governo d’este império, cuja perdaí 0 ,c0 0 Cardeal Jacobmi, o go- 

>desde muitos annos está prevista, e j£iveiJ10 Kusna lesoiveu en\ lar a Homa 
Ipelo padre Rorbarcher calculada na suai0 Sni? Boatcnief para continuar estas 
Historia Geral da Egreja salie quel0.^1*^’ °uU'? diplotIiata tCIU
os catholicos seus súbditos não se ren« r?do encarregado olhcialmenle de annuu-

(Conclu*ão)
os catholicos seus súbditos não se rem| . L, t. . „ , , _
nem. não tramam, não conspiram con-!c!ar a? ^ntissnno ladre Leao xm a 
tra elie; porque como é o seu dever.I^W0 do soberano Alexandre in 
cumprem o preceito de S. Paulo, que a0 Ihrp110 seus antepassados.^Os Du-

do com o Imperador da Áustria, tem res-

Gomo é bePo, meus filhos cm Jesus 
Chiisto, 0 quadro d’esta famosa peregri
nação offerecida á contemplação do orbe 
catholico! Como é admiravel a sabedoria 
de Deus em todas as suas obras! Como 
deve ser axrradavel e pioveitosa a todos 
os filhos da Egreja Calholica a confron
tação dos acontecimentos que acaba
mos de vos referir! Adoremos 0 poderjEvangelho conserva agora ali em paz 
de Deus, e demos-lho infinitas acções de|«s seus discípulos; mas por em quan’o 
graças, pelo modo, todo sobrenatural, não poderá estender, como muito é para 
como elle dá á sua Egreja, no meio das desejar, as suas conquistas.—.Mas, onde 
perseguições, que a circundam. 0 vigor 0 Àlcorão deixa de ser uma lei. a repa- 
e a força necessária, para augmentar, ração das perdas, que a cimilarra de 
espalhar a sua lienefica influencia, e mos-:Mahomel causara á Kpreja Calholica, 
trar todo 0 seu esplendor entre os po- é prompta, é rapida, é maravilhosa, ei 
vos. que ou a infidelidade, ou a heresia 0 Santíssimo Padre Leâo xm, de accor- 
Ihe haviam feito perder. do com 0 Imperador da Áustria, tem res-

Dcsde 0 principio d‘este século queltalielecido a hierarchia ecclesiastica nas 
se observa uma grande reparação das|provindas bnsniaca e herzegoviana; e 

será ainda a França! perseguindo e ex
patriando uma grande parte do clero 
Catholico. que proverá de sacerdotes e 
de missionários estas bellas provindas, 
restituídas ao seio da Egreja calholica. 
sua mãe carinhosa.—

Ao lado da Turquia outro império 
mais vasto, mais povoado e mais pode
roso tem sido n’estes últimos tempos o; --- , - -------------- --------
objecto de especiaes cuidados da Sé Apos-|das leis, promulgadas contra ella. 
tolica. A Rússia insensivelmente se ap- 
proxima do Papado Romano; e nfe, meus 
filhos em Jesus Chrislo, sem de modo 
algum querermos entrar no campo da 
política, poderíamos facilmente inostrar, 
que psta approximaçào deverá ter um 
grande alcance moral e religioso. Ale
xandre ni, ameaçado hoje por aquelles 
mesmos que hontem assassinaram seu 
pae. não terá todo o interesse, para de
fender a sua própria existência, e 0 po
vo do seu império, em fazer causa com- 
inum com 0 Representante mais natu
ral e mais eminente do principio de au-

LU 111IJI Vlil 'f UIVUVI1V tlU I UUIU, IIUC .
nos manda respeitar as leis e as aucto- (Iues !’e,>’10 e Paulo irmãos <lo impera- 

t \ w Hmp O n I .r*i n Jliisftio I AnHánhnn Jn KJ • t c*
ndades constituídas nao so por causa do 
temor do castigo, mas tamJjem por mo- 
livo da consciência.

(> Alcorão, porem, é intoleranle. e o

dor, eo Gran Duque Constanlino da Rús
sia vem a Roma, visitam o Santíssimo 
Padre, assistem â solemnidade d’uma 
Capelfll Papal, e são recebidos com to
das as honras, devidas ao seu nascimen
to e à elevada ca hegoria, que lhes per
tence na sociedade civil; e para maior 
testemunho da Ima vontade do governo 
da Rússia para com a Sé Apostólica, o 
conde d’Obril, que linha aberto as ne
gociações em Vienna d ‘Áustria, e que 
Ifôra enviado a Roma, onde já se achava 
elevado á posição de Secretario d’Estado 
u Em.010 Cardeal Jacobini, é catholico. 
E esta ciicumslancia <* mais do que uma 
prova da boa vontade do governo da 
Rússia para com a Sé Apostólica; é um 
testemunho certo e de subido valor da 
deferencia, da cortezia, do respeito de 
Alexandie ui para como Vigário de Chris
lo na terra.

No império d'Allemanha se a paz re
ligiosa ainda não está inteiramente con
cluída com a Egreja Calholica, pelo me
nos tem já abrandado muito o rigor

perdas, que a Egreja Calholica soffrera 
nos séculos anteriores com a heresia do 
Protestantismo, com as doutrinas dos 
Encyclopedistas, e com os esforços de va
rias sociedades secretas, inimigas de Deus 
e do seu Chrislo.

Na perseguição feita â Egreja Catho- 
lica pela Revolução franceza milhares 
de sacerdotes foram mortos ou expatria
dos, a Inglaterra, porém, recebeu com
passiva centenares d’eslas victimas in- 
nocentes e pacificas. e nós saiamos que 
a semente da palavra divina, lançada 
na terra dos Santos, por estes operariosi 
da fé, tem sido tão aliençoada e fecunda, 
que o Santo Padre Pio ix poude estalio- 
lecer na Gran Bretanha a hierarchia Ec- 
clesiastica devidamente organisada, e 
de certo modo politicamente reconhe
cida.

As antigas leis sanguinarias contra 
os catholicos estão abolidas: as portas 
da Representação iNacional acham-se 
abertas para todos, as conversões succe- 
dem-se sem interrupção: nobres, minis
tros do culto protestante, professores 
das universidades, homens de todas as 
classes da sociedade ingleza voltam ao 
aprisco, ao redil da Egreja Calholica, e

Na Hespanha, sâo acolhidos lienigna- 
. mente os sacerdotes expulsos da França; 
porque a Hespanha, apesar das corpo
rações religiosas que já [>ossue, ainda 
tem necessidade de missionários para as 
suas colonias riquíssimas. e entre nós, 
pm o nossso Portugal, nesie jardim da 
Europa, plantado d beira do occeano, 
começa a raiar a aurora d'um dia, que 
serâ bello, brilhante e glorioso para o 
provimento das numerosas missões por- 
tuguezas nas vastas possessões ultiama- 
rinas, que felizmente ainda possuímos, 
e que constituem o mais solido funda- 
'mento da nossa indejiendencia nacional; 
no nosso Portugal começa a raiar a au-

0) Ideo subditi ostoto non solam proptor r0 ()e um ((ia Le)| bl.j||ianle e p|o. 
nu, sea etiam propter conscientiarn.—ò. . , ’ , . , r..

noso, no qual 0 nosso padroado de di-
[reilo, cumpridas as obrigações do Pa-

irnui, sed etiam propter conscientimn.—< 
Paulo ad Bom. 13—5.

(*) Liv.—42.
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droeiro, possa e deva considerar-se tam-'mento da penitencia, que por direito lheidor supremo, quizesse dominar as con- 
bem de facto. podemos dar a conhecer. -scienrías e arrancar-lhes as convicções?

Foi n’estas condições, repetimos, da| Não podemos fazer mais; mas tamliem «Se este mundo fosse governado por 
vida exterior da Egreja Catholica, que o não devíamos fazer menos. alheus, diz Voltaire, o mesmo valeria
Santíssimo Padre Leão xm nos conse-, Ito intimo da nossa alma, e com toda que estar sob o império immedialo d’es- 
Ihos da sua sabedoria, e da sua consu-.a eflbsão do nosso coração, vos damos ses sêres infernaes que nos pintam en* 
mada prudência levantou seus olhos ao)a nossa Bênção Pastoral em nome do; 
céo, implorou coníiadamente o seu au-1 Padre, do Filho e do Espirito Santo, 
xilio, e decretou a publicação do pre-j Penedictio Dei Omnipotenlis Patris et 
sente Jubileu extraordinário e univer-Jó/ii et Spiricus Sancti, descendot su- 
sal. per vos, et maneai semper. Anien.

Saliedor do valor da elticacia da oração) Os Bevd.M Parochos lerão á Missa Con- 
na presença de Deus, que nos manda'ventual esta nossa Carta Pastoral, e de- 
orar sempre desejou, como paeaman-.pois a registarão na forma do eslylo. 
tissimo, que todos os seus filhos se unis-; Dada e passada sob o nosso signal e 
sem em suas orações, e mostrassem porjsello das nossas Armas em o Paço Ar
esta forma a sua união espiritual; e paraIchiepiscopal de Braga aos 15 dias do 
este fim, abrindo o ihesouro inexgotavebmez de agosto de 1881. 
da Egreja. repartiu abundantemente das’ 
graças e indulgências, que elle contém,! 
concedendo este famoso jubileu, que vos; 
annunciamos, como é nosso dever, edoj 
qual vós, meus tilhos em Jesus Christo,! 
podeis aproveitar-vos até ao primeiro! 
dia inclusive do mez de novembro doj 
presente anno.

E nós estamos muito certo, que vos.1 
aproveitareis; pois que em todos os tem-■ 
pos e todos os modos os fieis da Egreja i 
Bracarense têm sempre dado testemu-j 
nho da sua fé, da sua piedade, e do seu; 
filial amor para com a Santa Egreja Ca-! 
tholica Apostólica Homana. ,

Logo no principio do Chrislianismo,| 
quando a raiva dos scribas, a malícia1 
das seitas judaicas, o odio dos impera-1 
dores e magistrados romanos começa-; 
rain a perseguir os chrislãos para os uies que não tivessem outro apoio que 
exterminarem, e acabarem com a Egreja a vonUdo de homens, não poderiam 
nascente; quando o Príncipe dos Apos- consolidar a sociedade, nem lornal-a 
tolos, o Vigário de Christo na terra se prospera e capaz de concorrer para o 
achava preso e* acorrentado nos carce-.bem-eslar da humanidade. Supprimi ajllagellus, levará a toda a parte a deso- 
res de lloma, os fieis uniram-se em es
pirito pela oração, e foi ella Ião podo-!um Deus vingador do crime e da trai 
rosa e tão agradavel a Deus, que umifão, e a constituição, lirando-se lhe as- 
grande milagre foi operado, o a mys-jsim a sua base, tornar-se-ha impotente 
lica barca de Pedro não sossobrou n’esta'ora contra o despotismo c fyrannia dos 
tão horrível tormenta. 'soberanos, ora contra a insubordinação

Aproveitai-vos pois, meus filhos em ou revolta dos súbditos. Acabou-se en- 
Jesus Christo. das graças e indulgências!tão a razão dos direitos e deveres, quer 
concedidas por este grande Jubileu. Quem da parle dos reis para com os povos, 
sabe se na vossa vida tereis outra occa-iquer da parle dos puvos para com osi 
sião mais própria para vos reconciliaríeis. Vigora a lei do mais forte, e nem-obrigatórias; todo o poder vem de Deos, 
com a justiça divina offendida pelos vos-1príncipes, nem súbditos examinam já;/mn est poleslas nisi a Deo (*); em vir- 
sos peccados? Quem vos póde assegu-ias suas obrigações reciprocas, senão <»;lude d este poder que lhes vem de 
rar que ainda gosareis das graças e dasfque poderão valer uns contra os outros, jeima, posto que indireclamenle, é que 
indulgências concedidas por outro jubiieu?|«O príncipe, diz Monlesquieu, que lemcios reis governam e os legisladores re-

Pela nosssa parte faremos tudo quanto ca religião e a odia, é cmno as feras' parlem a justiça: per me reges regnani, 
fôr possível, para que os fins, que o|bravas que mordem a cadeia que as ...... .......... 1------- ■*----------- * /av
Santíssimo Padre Leão xm teve em vista-não deixa lançarem-se aos que passam. 
n’esta tão ampla concessão, sejam con-.Quem não tem de lodo religião nenlm- 
seguidos; e, durante o tempo do Jiibí-:ma, é como animal terrível que não 
leu, damos a Lodos os sacerdotes, devi- sente liberdade senão quando dilacera 
damente habilitados para confessores, 
Iodas as faculdades em ordem do sacra-

Jouo, Arcebispo Primaz.

■oo*

TRATADO
DA

RELIGIÃO EM GERAL
ARTIGO II

A reliyiúo é neceRMaria 
» Roeiednclr

('Continuado do n.Q antecedente)

XIX

Ora, a constituição, as leis, os coslu-

carniçados contra suas viclimas (*).» 
Que viriam a ser, por seu turno, os . 
monarcas mais dedicados á felicidade 
de seus povos, se elles só tivessem de 
governar atlieus ou panlheislas? Não 
teriam de receiar de ser tegalmente 
condemn.ídos ao cadafalso? Não, sem 
lehgiào, não 
sisla.

ha constituição que sub-

XX

Invocareis 
mento é uma 
twm, um aclo de religião, pelo qual se 
toma por leslimunha o proprio Deos 
como vingador do perjúrio: invocal-o se
ria pois uma conlradicçào, uma zomba
ria. Tereis recurso no pacto social que 
existe entre os cidadãos e o chefe do 
Estado? Mas, fóra da religião, esse pa
do, seja ellê como for, solemne ou não, 
expresso ou tácito, não será jamais con
siderado como obrigatorio senão por 
aquelles a quem interesse o ser res
peitado. Dareis valia á consideração do 
bom geral? Mas em nome do bem ge
ral, é que os déspotas escravisaram 
sempre os povos, e os revolucionários 
depuseram sempre os reis, e os cida
dãos se leem passado ã espada. Appel- 
.arcis então para o suflragio do paiz? 
Mas os cidadãos dividir-se-hão, porque 
os divide o interesse pessoal, o facho 
das guerras civis accender-se-ha, e a 
anarrhia, o mais terrível de lodos os

o juramento? Mas o jura- 
cousa sagrada, sacramen-

voiui tiu iiuiiiuiuuuuv. uii j/|,i itui a; ic\aiu a iuud a palLv w IICBU*
L-jreligião do juramento, apagai a ideia dcjlação. E' pois necessário, absolutamente

necessário, que a religiâo intervenha 
< omo sanrçào de toda a constituição po
lítica, sob pena de estar comprotnellida 
a ordem social e a felicidade dos po
vos.

XXI

Com as leis acontece o mesmo que 
rom a constituição; só a religião as torna

ou devora J1).» Que viria a ser d um 
povo com um czar impio á sua frente, 
ou que, usurpando o poder do legisla-;

** • «* ** j wu< iju» / ocy r viA f
et conditures teyuni justa decernunl (3). 
No syslema contrario, ninguém tem di
reito de hiandar, ninguém eslà obrigado 
a obedecer. Os homens podem propor 
aos povos bellas leis; mas essas leis não 
leem vigor, porque são humanas e ca
recem de aucloridade superior, que é a

(*) Sine intermissione orate.—7 ad Thel. 
cap. õ. r. 17. (*) Espirito das leis.

j (h Homilia subre o atheismo.
I (lj Epiatula aos Romanos, 6. xm,
I (3) Provérbios, o. vin, v. lõ,
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lençao da ordem? Não, isto não é bas-; «cientifico, 
lanle: não é conforme com a ordem a; T' 
anarebia reinar cm todos os ânimos. pjPrehistoria. 
os qnp mandam e os que sc julgam es-! < * ’*'■— **'

de Deus. Ninguém se sujeita, porque’por me acercar d'aquolles leitores cu-; E pondo agora de parte os palavria- 
quem ouve rrè-se tanlo como qimmjjo* conhecimentos n esta especialidade dos, vamos ao que serve.
manda. D aqui a desconfiança dos cida- sejam nullos ou quasi nullos. ’ I Perfurando nós verticalmente a crusta 
dãos dft que os lenisladorcs consultarão’ Estes assumptos, que se reconuncn-1 terrestre, observamos que esta crusta ó 
primeiro os seus interesses que os do dam pela novidade, sào hoje de ntn in-Jformada de duas especies de rochas (*) 
povo, e a desconfiança dos iPtrisladorcR1tecesse capital para o catholico, atten-;ou massas mineraes bem distinctas.
de que os cidadãos, em vez de oliedv Idendo a que ó em nome da Anthropo-í Na parte inferior observam-se inas- 
cerem. não cedam senão a força, como logía c do estudo do homem nos tem- sas compactas do rochas de textura 
a uma necessidade pliysica. D aqui pas-ipos prehistoricos que se tem pretendidojcrystallina irregularmente dispostas, no 
sarão as leis a ser uma mera orcasiào.vonvencer a Bíblia de falsidade. | interior das quacs nào se encontram 
de luctas incessantes enire o chefe e Nos artigos que escrevemos sobre a‘restos de seres organisados.
os membros da sociedade; d aqui o im jorigem do homem com a' epigraplie 0| A estas rochas, que formam como 
perio do terror, para arrancar ao mPihdAow»>-w«caco já vimos como a pri-jque o esqueleto do globo, deram os 
o que em vâo se pediria á consciência.jmeira d’aqnellas sciencias respondia jgeologos o nome de não estratificadas 
Direis que isto é bastante para a manu-jás estultas pretensões du materialismolou itjneas, por ser geralmente admittido 

" . . ... jque foram primeiroliquifcitiwpelaacçào
Veremos se sào mais felizes com a do fogo e que só depois de tcrein sof- 

frido esta fusào é que leutamente se 
______  ...______________ O livre pensamento, aceusando a me-resfriaram. E’claro, pois, que no tem- 

cravisados estarem conslanlemente emjaphisica de sonho vào, intrincheirou se.po da sua formação era impossível a 
npposiçãu uns com outros, posto mesmo!n’este campo onde predomina a ob-er- vida sobre a terra. A theoria ó confir- 
que o poder rsleja de cima: |vaçilo, a imagiiuição e... a má fé. [inada pela observação—wo interior das

«A tranqnillidade do listado sob o E’ preciso, pois, nào o deixar tomarjuae# não se encontram restos de seres 
despotismo, diz Housseau. é a lranquil-|posse d’nm terreno que tanto c nosso\organisados.
lidado da morto; é mais destrneliva quolcomo d'elle, pondo todo o cuidado em! As rochas nào estratificadas seguem- 
a própria rnorlP.» Para mna sociedade Jho desfazer as barricadas para que se as rochas estratificadas ou de sedi- 
estar cm condições convenientes, ha de nos nào faça fogo traiçoeiro. mento ou neptuninas, porque os rnate-
haver socego, um soêego real, e solidas 
garantias dc segurança publica.

Ro>to a rosto é que se batem os va-iriaos de que ellas se compõem foram 
Jentes. Pelo que me diz respeito, com depositados e nivelados pelas aguas.

São estas rochas compostas do ca-’ 
á madas sobrepostas debaixo para cima, 

ou estratiiicadas, contendo restos do 
biiúmaes e de vegetaes.

A« rochas não estratificadas for- 
Jmam os terrenos primitivos e as rochas 
estratificadas os terreno» sedimentares, (’)

E’ destes últimos que vamos occu- 
par-nos.

N’aquellas partes da crusta terrestre 
onde não houve alteração, as camadas 
sedimentares são parai (cias e horíson- 
taes, nào oftcrecendo a menor duvida 
a ordem de successào. Torna-se, pois, 
facil classifical-as pela ordem de sua 
antiguidade.

Segundo a escola geologica franceza, 
os depositos sedimentares estão dividi
dos em quatro grandes divisões, que, 
a partir da mais antiga para a mais 
moderna, se denominam: terrenos pri
mários; terrenos secundários; terrenos 
terciários e terrenos quaternários.

(CWeWa),

ir«

toda a franqueza o digo, sou um pol
trão, inas protesto jamais fugir... i 

V. de P, P. Jevideheia dos factos.

Os tempos prehistoricos dividem-se,

0 HOMEM PBEHISTOIHCO
da pedra, ique se subdivide em palco- 

As questões prehistoricas eatào mwUthica ou da pedia lascada e neolithicu 
ordem do dia, e o «Progresso Catho- ou da pedra polida) idade do bronze e 
Jico«, a nào crer desmentir o lemmu idade do ferro. Todavia nào é possível 
que lhe sorve de norma, nào póde ser dizer precisamente onde começa a Pre- 
alheio ás interessantíssimas investiga-jhistoria. Uns tomam como pontu de' 
ções d’uma sciencia que conta ape- partida o homem terciário, dando como 
nas alguns annos de vida e esta bas- provada a sua existência; outros, ne- 
tante atribulada, c certo, mas que nem gando-a, principiam os tempos prehís- 
por isso perdem de importância os es-toricos no homem quaternário (*); ou- 
forços empregados e alguns passos jáltros.........
andados para averiguar o berço da es Mas antes de passar adiante pare 
pecie humana, o seu primitivo estado,;ce-me justo apresentar algumas noções 
o que pensavam e como viviam os pri-jpreleminares para bem comprehender- 
meiros homens, o modo como se for-!mos o que se entende pelas expressões 
maram as raças humanas, etc. i—homem terciário c homem quaterna- 

E’ verdade que o nosso dilectissimo-rio.
amigo Padre Sentia Freitas, c<»m aquellat Como me dirijo principalmente aos 
proficiência que todo» lhe reconhecem.íque poucos ou nenhuns conhecimentos 
ja ventilou nas columnas d esta Re dspeciaes tem d’estas matérias, o meu 
vista algumas d’aquellas questões; nms dever é tornar-me o mais claro possi- 
ao passo que elle, piloto cAperimen-ivel.
tado, se atiruu ao» altos mares da scien-1 Aos sábios a quem tambom terei uma 
cia, nào recciando tufões nem cacho-jvcz ou outra de me dirigir, a esses 
pos, eu, marinheiro bisonho, navegarei desde já peço venia d’estaa minuden- 
costa a costa, fazendo o mais possivobvias.

(!) Na linguagem vulgar a palavra rocha 
indica a iilca do dureza, de solidez o de volu
me, mas na geologia nfto sá indica massas 
inineraes consistentes, como os granitos, mas 
também as que tem pouca consistência, como 
as areias e as argilas. 1*7 no sentido geologi- 
co que a empregamos.

(2) Em todos oa terrenos sedimentares se 
encontram restos orgânicos, ou vestígios d’es- 
tes, a qtte se dá o nome de /ouse»*, sepulta
dos natnralmente nas camadas do globo ter
restre o provenientes de seres organisados 
existentes na época de formação do terreno 
que os contem.

Sào como que testemunhas mudas da vida 
á superfície do globo em tempos remotos. Pa- 

sifíoa os fosseis.

(1) A Prehistoria que Saltes e FerréJ (’) Quer o homem terciário, quer o ho- «. - -
define: a sciencia que estuda os factos das ni-meni quaternário pertencem á época paleoli- Icontologia é a scicncia que descrevo e clas- 
ças humana» anteriores á historia positiva. thica. aifioa os fosaoia.
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Cada um (Vestes terrenos ainda scjseus membros, podendo-se aponlarvo, e 5 mulheres: a pena de açoites e 
divide om grupos ou formações. na capital da inonarchia, como as fa-(confiscação de metade dos seus bens 

Assim os terrenos terciários divi-|inÍHas mais calholicas, as que descen-(26 homens; a pena de açoites, degre- 
dem-ao cm trez formações, a saber:|dem do minislio de D. José i. E seiiaulo paia Angola e Benguclla, e confisca- 
terreno terciário inferior ou cuctne; ter |baslanle*o respeito que como calhulicoção de metade dos bens 8 homens e 9 
reno terciário medio ou miocene, e ter-,devemos a essas nobilíssimas pessoas,jinuiheres; a pena de degredo para An-
reno terciário superior ou pliocenc. I 

Os terrenos qnnternnrios, chamados 
também terrenos de aUuuiào ou de 
transporte dividem-se em dons andares: 
terrenos de alluviues antigas ou terre
nos diluvianus, assim chamados porque 
distinctos geologos veem n’elles uma 
prova do diluvio universal de que falia 
a Biblia, e terrenos de uUuctâes moder
nas, ou terrenos modernos.

Estes últimos são também considera
dos por alguns geologos como formando 
por si só uma grande divisão,.indepen
dente dos terrenos quaternários. ’

Postos estes principios, com os quaes 
teremos de jogar no decurso d’estcs ar
tigos, não será agora difticil dar uma 
idea nítida d’aquellas expressões que 
nos chamaram a attençílo.

Se em alguma camada não revol
vida dos terrenos terciários ou quater
nários apparecerem restos da especie 
humana qu simplesmente objectos e 
instrumentos da sua industria (4)i não 
havení duvida de que o homem foí con
temporâneo da formação d’esses terre 
nos; c d’ahi a denominação muito apro
priada do homem terciário ou quater
nário.

multas 3 homens; a degredo para Cas- 
tro-Marim e confiscação da quarta parle 
ilos bens 9 mulheres; a degredo para 
\frica e confiscação da quarta parle dos 
iens 22 homens; a degredo para fora 

da comarca e confiscação da quinta 
parle dos bens 26 homens e 5 mulheres; 
a 6 mezes de prizão e a varias multas 
54 homens e 9 mulheres; foram con- 
demnadus a ir ver as execuções 17 im
púberes do sexo masculino; foram absol
vidos 32 homens e 4 mulheres; foram 
mandados sol lar durante o curso do pro
cesso 183 homens c 12 mulheres; fo
ram condem nados a degredo para os 
estados da India 4 homens; foram em- 
llin remetlidus aos iríbunaes ordinários, 
para serem condemnados como réos de 
deln tos romniuns 16 facínoras que ti
nham andado envoltos nu motim.

A sentença de pena capital foi exe
cutada logo no dia 14 doulubro, len
do-se rómludo esquivado a ella 8 dos 
2 I <*ondemnados masculinos, que tinham 
conseguido fugir para fora do reino, e

(Coidinúa)
P.® F. Sanches.

(Continuado do n.o 28 do 3.° anno)

vni

0 monumento ao marquez de Pombal

Ipara deixarmos em paz, no silencio dolgola e confiscação 3 homens e I mu- 
tumulo e na vida eterna, o corpo e ailher; a degredo para Mazagão, e coníls- 
alma do homem dc que nos lemos oc-[cação da terça parle dos bens 9 ho- 
cupado em vários artigos; mas o cynis-jmens; a degredo para Caslro-Marim e 
mo com que a Revolução e os seus ho 
rnens quer fazer alarde do quanto ado
ra o marquez de Pombal pelo facto úni
co de ser o algoz da Companhia de Je
sus, irnpelle-nos a penna e obriga-nos 
a aprcsental-o á luz publica com todas 
as suas crueldades, com todos os seu." 
despotismos. E fomos de proposito fo
lhear a Historia do snr. Pinheiro Cha- 

jgas, porque é esta, a que mais nos en
sina a odear, a menosprezar a memó
ria do homem a quem a Revolução, a ma 
çonaria porlugueza quer levantar uma 
estatua, quer perpetuar ern um monu
mento. E não Só por isso, mas ainda 
porque o snr. Pinheiro Chagas, o ho
mem que com mais ardor escreveu as 
crueldades do marquez de Pombal, faz 
parte da commissão promotora do mesmo 
monumento, contra a realisaçào de cujo 
pensamento protestou em nome de toda 
a família um parente do marque/, que 
é, com orgulho o dizemos, um dos mais 
denodados campeões da causa calhuliea 
em Portugal.

Continuamos, pois, a levantar pedras; 1 das mulheres, que eslava gravida 
para o monumento, fornecidas pelo snr.íqmuido foi promulgada a sentença. A 
Manuel Pinheiro Chagas, para provar-; lugubre estatística d este pneesso dã-nos 
mos, ou que o snr. Pinheiro Chagas[por conseguinte como rondemnados a 
mente na sua historia, quando se oc- diversas penas, de morte, de degredo, 
cupa das crueldades do marquez dejde açoites, de confiscação, e de multa 

199 homens e 38 mulheres, lotai 237 
pessoas, Sairam livres das cadeias 215 
homens e 16 mulheres, total 231.

Era desproporefonadissima a punição 
com o delido, e Sebastião de Carvalho 
veio a senlil-o, o que bem se eviden- 
ceia pela satisfação indirecta dada A 
opinião publica com a prisão de José 
de Mascarenhas, o infamissimo escrivão 
da alçada. Sebastião de Carvalho soube
ra das torpezas que elle pralicára, sou
bera que elle se servira do seu cargo 
e da sua autoridade para satisfazer as 
suas sedes impudicas, mas não podia

- , para o -nionn- dar-lhe uma demonstração do despreso 
mento <pie o «Progreaso Cn-;(|ue forçosamenle havia de sentir por

«aronde» die, pois que d'essas torpezas fora cum- 
h“l: plicc involuntário, mas não innocenle,

porque, recommendando-lhe a cruel
dade e a illegalidade, ficava com as 
mãos presas, e não o podia punir por 
ter ultrapassado os limites da rasão d'Es- 
lado e ler-se entregado às suas vindi
ctas pessoaes.

Pombal, ou que a maçonaria e o libe
ralismo portuguez não são mais <|ue 
dois ramos tllhos dc uma mesma arvo
re a cuja soinbra se acoitam lodos os 
homens que professam as mesm.is idéas, 

|os mesmos odios, as mesmas vingan- 
'ças, os mesmos dpsprezos por tudo que 
i ha de mais venerando, de mais respei
tável sobre a terra, que professava, ou 
que o snr. Pinheiro Chagas diz profes 
sava o marquez de Pombal.

Para isso vamos abrir a mencionada 
historia e das linhas que copiarmos, for
maremos a
Oitava pedra

Repelimos hoje o que já em outro ar
tigo disséramos: que nos custa revolver 
a historia de Sebastião José de Carvalho 
e Mello, e apresentar à luz da publici
dade as numerosas crueldades que o 
seu genio, ou os costumes do seu tem
po o levaram a praticar; e mais nos 
custa ainda por sabermos que os des-l 
cendentcs do marquez de Pombal cons-! ihoiico. erjjue i 
lituem uma família das mais respeita-! ■“»«•«“«« de 
veis do nosso paiz, não só pelos títulos* «Carvalho, em toda esla queslão, que 
nobiliarchieos que a distinguem entre ajdiz respeito á revolta do Porto, mos- 
nobreza d‘esles reinos, como lambem trou o desprezo mais completo pela ra- 
pelos sentimentos religiosos de lodos os zão, pela justiça c pelos dictames da 

consciência.
(9 Isto pela simples razSo de que não.......................................................................

ha effoito som causa, ou artefacto «em ar-. «Como dissemos, foi 00 dia 11 d’ou- 
»^\T±?V8V“rec° “m T00 Ttaph.i ‘lul’r0 de 1'57 proferida a sentença <on 
machina dos mundos n&o querem vêr o $u-,demnando a pena de morte 21 homens, 
premo Artista que os croou. ‘entre elles o innucenlissimo juiz do pu-

«A sanguinaria repressão dos tumul
tos portuenses foi uma das grandes ma
culas da adiministração do marquez de
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Pombal, O sangue d’esses pobres po
pulares, que tinham feito urn protesto 
violento mas sem graves excessos con
tra uma instituição que os opprimia, 
tinge de vermelho 'as primeiras pagi
nas da historia do grande marquez. Não 
foi, repetimol-o, não foi a defesa da 
companhia que levou Sebastião de Car
valho a proceder de tal modo, foi o 
desejo de suífocar para sempre as as
pirações revolucionarias da cidade do 
Porto, foi a vontade flrme de quebrar 
todas as resistências, imperando pelo j audacíssimo insulto. Mas por aqui po-lse segurarem sobre as ruinas que amon- 
lerror, e dando um sinistro cxemnloidem já ajuizar da infamia conimetlida toam. As suas armas são a imprensa, são 
aos que ousassem contrariar as suas*por esses vadios engravatados, que pas-!o jornalismo impio que fazem entrar no 
vontades.

Aos olhos d’elle, que tinha a cons
ciência de que só queria o só desejava 
o bem do paiz, aos olhos delle a razão 
dEstado absolvia tudo, e os criminosos 
eram os que obstavam a que elle rea- 
lisasse as profundas reformas que linha 
na mente, e que deviam transformar a 
administração porlugueza. Nós porém, 
que não absolvemos os crimes do des
potismo, ainda quando é illuslradissi- 
mo, nós que entendamos que o proveito 
que se lira das reformas uteis não com
pense a violação dos princípios mais 
elementares de moral, temos de con- 
demnar Sebastião de Carvalho, quando 
o vemos calcar aos pés a legalidade, e 
a conveniência, como neste lugubre 
exemplo da alçada do Porto.

snr. Padre Adriano Fernandos Gouveia,| Desenganemo-nos; ha dois campos que 
digníssimo Coadjutor do rcv.n,u Abba-|é forçoso distinguir bem: d’um lado es- 
de da egreja de Santo lldefonso, e aodá a cruz e em volta d elia lodos os ca- 
chegar ao ponto onde aquella rua en- tholicos; do outro lado está o liberalis- 
cruza com a rua Formosa, assaltaram- 
no quatro meliantes de gravata e co
briram-no dos epithelos mais aílronto- 
sos que sc podem imaginar. No longo 
aranzel d impropérios torpes o obscenos, 
que nos foi mostrado, não achamos uma 
só palavra que pudéssemos, sem faltar 
ao decoro, apresentar para amostra do

mo coin os inimigos do Papa, com os 
insultadores do clero, com os calumnia- 
dores das irmãs da caridade. Os primei
ros teem a consciência tranquilla coram, 
rezam pelas necessidades da Egreja e da 
sociedade; os segundos, que sabem o 
terreno resvaladiço cm que se tlrmam, 
trabalham quanto podem para melhor

praga dos nossos lares, recommendemos 
aos amigos que os não leiam, façaniol-os 
desapparecer e o padre será respeitado, 
a religião acatada, e a sociedade salva.

Guerra ao jornalismo liberalesco! guer
ra aos livros recheados de impiedade! 
guerra á Revolução!

A liberdade do que goza a França 
republico-Gambettista. também a vão já 
disfructando algumas terras poríugue- 
zas, se é que não foram portuguczes 
que primeiro violaram todas as leis das 
humanas liberdades.

Mas deixemos considerações que de 
nada valem perante os factos consum- 
mados, e transmitíamos aos leitores do

seiam pelas ruas d’essa cidade, comolsanduario da família. Enxotemos essa 
cães ferozes e daninados para assalta
rem o transeunte tranquillo e inollen-

i sivo.»
Não admira! 0 Porto é o baluarte da 

liberdade; da liberdade que se apoderou 
dos Itens dos frades; que tornou descr
ias essas casas onde a moral christã era 
ensinada, e onde a caridade, mandada 
observar por Jesus Chrislo, era pratica
da todos os dias; da lilterdade que cha
mou Itens uacionaos ao património dos 
cabidos, das parochias e dos mosteiros 
onde se acolhiam as innocenles virgens 
do Senhor; da lilierdadc que apedrejou 
xs irmãs da caridade, que as expulsou 
d’este’ reino e que ainda hoje, às que 
não são estrangeiras, lhe dirige grossei
ros insultos; da litordade que ia para a ' „ ,
porta da Sé da segunda cidade de \tQr-iJ>,'°9resso Calhohco a seguinte noticia 
lugal insultar, maltratar o Bisjio. e os 
fieis, á sahida do Te-Deum celebrado em 
honra do Summo Pontífice; .da liberdade 

ue tem por sacerdotes o Primeiro de 
Janeiro, a Lucta, o Século e essa in- 
íinidade de periódicos que o garolis- 

se aos que lhe querem elevar um mo- mo de pé descalço, ao mando do garo- 
numento, e fazer festas no seu cenle- Usmo engravatado, apregoa, metteáca- 
nario, é cousa que não podemos com- ra dos transeuntes nas ruas e praças das 
prehender. 0 snr. Chagas lá se enlen- nossas cidades.
de, e nós bem o entendemos! i Não admira, os insultos ao clero ca-

0 nosso collega, o snr. Martins deltholico, porque esses insultos são os fru-|<iisirujuir nvros e jornaes religiosos e 
Carvalho, redactor do «Conunbricense»,[dos do liberalismo, d'esse liberalismiqmoraos—as seguintes—«depois de com- 

qtie para um jornal do Porto Já um 
correspondente de Lisboa:

«Chegou hontem a mala de Macau.
O conselho geral da província negou 

approvação aos estatutos da associação 
religiosa, que ali se pretende fundar, 
intitulada Sociedade de S. Vicente de 
Paulo, salvo se lhes forem feitas algu
mas alterações indicadas pelo mesmo 
conselho. N’essas alterações figuram: no 
artigo l.°, accrescentar às palavras— 
idistribuir livros e jornaes religiosos e

(M. Pinheiro Chagas—Historia rfe Portu
gal nos ítauLos xviu e xix, pag. 161, 162 e 
164.)

Esta maneira do snr. Pinheiro Chagas 
condemnar o marquez de Pombal não é 
má! Condemnarum homem, associamlo-

anda publicando uns artigos acerca do d 
marquez de Pombal, e como resposta aos 
nossos; responderlhe-hemos breve, e 
cmquanlo o não fazemos vamos amon
toando pedras, para que não vão os Ir.', 
levantar o seu monumento primeiro 
que o nosso.

Elias de Sampaio.

quo se festeja olliciairnenle com n‘pi(|ues|petentemente approvados pelo gover- 
de sinos nas lorres das egrejas calholi- nador, por isso que não pôde ser legal- 
cas!! com luminárias nos esta! elecimen- mente auctorisada a distribuição de quaes- 
los públicos, e com feriados nas repar-íqner obras destinadas a ensino, senão

na conformidade das leis que regulam 
o ensino e a publicação e adopção de 
livros ou quaesquor escriptos a elle des
tinados.»

O conselho manda também eliminar o 
artigo 17.° por dispor obrigações de 
consciência que são alheias ás altribui-

>cmi0

lições do listado.
Nào admira que se insulte o padre ern 

plena praça publica, porque se vae in
sultar o. monarcha no proprio palacio 
regio, de envolta com os coflezãos que 
o rodeam. Mas o monarcha é íllho da 
^Revolução e póde desculpar laes brin-

rnmASt miSASI maso padre, o ministro de uma ções que a associação póde ler, e o ar-
cviftAb. vui&A&i jreligião que tem combatido essa Revo-lligo 19.° por dizer respeito à direcção 

Mais um insulto ao clero calholico naJução em toda a parle que ella se apre-espiritual em que as jurisdicções civis 
pessoa do Rev.”® coadjutor do abbade de,sente, como hade desculpar laes exces-mão podem intervir.»
Santo lldefonso, da cidade do Porlo! O.sos? E nós, os calholicos, os que chora-, Que tal acham os nossos leitores a 
nosso collega da Palavra dà-nos a no--mos sobre as ruinas da patria e da patavinice do conselho geral d’uma pro- 
ticia nos seguintes termos: ‘ja porlugueza, como reprimir a indi-,vincia do reino fidelíssimo? Quem serão

«Na sexta feira ultima (9 de outubro' gnação que nos assalta ao saber factosíos illuminados que desconhecem as leis 
por volta das cinco horas da tarde, pas-|pguaes ao que hoje nos transmilte o nos-‘do reino? Não sabem aquelles senhores 
sava na rua de Santa Catharinao rev.mo|so collega portuense? que em Portugal se dá caria franca ao 
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jornalismo estúpido e malcreado parajgue â rapacidade de meia duzia de aven- 
cuspii insultos na pessoa respeilabilissi-.lureiros, que riem d’esta tonta absli- 
ma do Surnmo Pontífice: para lançar, nenefa. Portugal caminhará certo para 
pestífera baba sobre a memória do maisja perdição e a culpa, custe a quem cus- 
ama vel. do mais respeitável, do mais;lar, nào é dos que dirigem mal a velha 
sanlo dos Ponliíices; para blaspliemardajeinharcação; é antes de quem melhor a 
religião santíssima de Jesus; para cha-; podia dirigir e não o faz.
rnar ao rei regio salafrario? Com que di-| ------------
reilo impede o conselho geral da pro-l Na Tribuna Portuguesa lè-se a se- 
vincia indiana que os filhos de S. Vi- guinlc curiosa noticia que nos tentou a 
cente de Paulo, do santo da caridade,;transcrevel-a:
espalhem jornaes e livros som a appro- «O Brande Oriente do Brazil acaba de 
vação do governador? Julgará o gover- eleger o seu 9? grã-mestre o conselhei- 
nador de Macau que a Sociedade de S. ro João Alfredo Corroía de Oliveira. 
Vicente de Paulo é composta dc Maga
lhães Lima, Theophilo Braga, e outros les senhorc: 
que laes, que com uma mão levantam

Teem tido cgual dignidade os seguiu-

1? Conselheiro José Bonifácio de An- 
uma taboa do thronoccom outra inlroólradc e Silva, 28 de março a l i de se
duzem por baio do mesmo throno o lembro de 1822.
archote que envolveu cm chammas os| 2. S. M. 1). Pedro i. o imperador 
melhores monumentos de Paris? Ido Brazil. 1 í de setembro 1822 a 1832.

Coitado do Governador! .Nem ao me- 3.° José Bonifácio Andrade e Silva, 3 
nos aprende com o marquez de Ripon,,de novembro do 1831 a 1838.
Vice-llei da índia ingleza, que faz parto! 
da Conferencia de S. Vicente de Paulo!!

í.u Visconde de Albuquerque, 23 de 
novembro de 1838 a 1850.

5. ° Marquez de Abrantes, 17 de maio 
de 1850 a 1863.

6. ° Barão dc Cavrú. 5 de novembro 
de 1863 a 1865.

7. ° Conselheiro Joaquim Mareelino de 
Brito. 9 de abril de 1865 a 1870.

8? Visconde do Hin Branco, 17 de 
março do 1870 a 1880.

9.° O actual. primeiro citado.»
Como se vê tem havido, com o que 

agora tem a honra incomparável, 9

E os papalvos a julgar que tudo isso

0 partido do centro no Heichslag al- 
lemão, dirigiu um manifesto ao povo 
catholico, onde, entre outras, se notam 
as seguintes palavras:

«.Nào poderia obter-se um melhora
mento e uma cura senão pelo preser
vativo da Heligião de que cirece o po
vo, pelo despertar dos sentimentos de 
fé christà, em que deveriam inspirar-se 
a instrucção, a educação, a sciencia, a ..s......        ,---------- , ..
legislação e toda a vida publica. Por meslraços, incluindo n'este numero o 
isso, nós pedimos, cm primeiro logar. dador, o rei soldado, o libcr-
a hlienlade d’acçào para a Egreja. a|/nrfor de Portugal!!
derogação de Iodas as leis, que feremj Ora 6 juslamenle por elle ter occupa- 
a autonomia ou os direitos da Egreja, do tão alto cargo que os chafariqueiros 
que fulminaram as nossas excedentes do avental, não obstante terem-se des- 
congregaçòes religiosas e violaram os feito d’elle, lhe fazem festas, exéquias, 
direitos d’indigenato garantidos pela missas, etc., etc., etc.
Constituição.» E os papalvos a julgar que tudo isso

Quando teremos nós, os catholicos se fazia por elle ter libertado Portugal! 
portugueses, um partido em côrtes, que 0 Antonio Maria, que os conhece, dizia 
assim falle aos seus eleitores? E’ facil a.ha dias que elle como rei merecia que 
resposta, e facílimo o meio de alcançal-o. |o .tivessem enlerrtuto melhor que os ou-

Logo que os catholicos (Posta naçãogros. Talvez com medo de 0 vêr cá fóra 
fidelíssima se congregarem, desprezando < 
todas as conveniências partidarias, en
rolando todas as bandeiras que demar
cam os diversos campos |wliticos do 
paiz, e contornarem a unica bandeira 
que nos póde salvar—a Cruz—c forma
rem um partido forte e respeitado, com 
vontade própria, teremos deputados ca- 
Iholicos nas casas do parlamento, vere-l 
mos defendidos os direitos da Egreja, c’ 
o povo reconhecendo que os reis gover-, 
nam cm nome de Deus, impor-lhe-lia, j 
por meio dos seus representantes, c co-í 
mo faziam antigos portuguezes, as leisi 
que mais lhe convém e ao engrandeci-] 
mento da nação. ,, . . a. .

Emquanto, porérn, os catholicos se?1™pIlo: 
absterem de fazer parte da tripulação!j^aa 4^ fé tua crença,
da nau do Estado, e a deixarem entre-1 no RH dncreação!

Tua atina foi gosar na immensidade 
n gloria do Senhor;

foi pura receíier na eternidade 
a lei do Redeinptor!

Ai! ]>cde n’essa luz indefinida, 
no vasto azul dos céus, 

um grato e puro bem A minha vida... 
a graça do meu Deus!

Nào mais acordarás 4 dór o o lato 
do leito da. tnndex!

Bem cedo p.igarei esse tributo... 
não tarda a minha vex!

Madeira.
JOAQUIM pKSTAJA.

UOMA

VIGTOR
oc

MIS PRIHEIItdS TEflPOS Du CUB1STIAMSM0

PELO P. F. GAY

Trxduoçào do Padre Lima 

(Continuado)

CAPITULO VII
Clemente e Domicilia

Chegou, alfim, osso dia desejado. Do
micilia. docil á graça, disse a Nereo e 
a seu irmão que renunciava ao paga
nismo n queria ser christà, e que, por 
conseguinte, a ajudassem a preparar-se 
devidamente pura que quanto antes po- 
desse ser baptisada. Participada esta 
resolução a Clemente, este nào quiz 
obrar precipitado, porque precisava de 
algum tempo para inteirar-se e con
vencer-se se cila era verdadeira c sin
cera; cinfiin, quiz provar Domicilia. 
Logo, porém, que se persuadiu da sin
ceridade e firmeza dos seus desejos 
r-lle mesmo a baptisou em presença dos 
dous christàos, que haviam sido para 
ella o instrumento das divinas miseri
córdias. Confiou desde logo a neophita 
a um ancião muito seu familiar, a quem 
encarregou de proteger a virgem chris-. 
tà e d’acompanhal-a algumas vezes ás 
reuniões dos adoradores de Christo.

Este ancião era Auspicio, aquelle 
mesmo que acompanhava Domicilia n’a- 
quella noite, em que ella foi descoberta 
por um delator, conimissionado de es- 
pjar seus passos; pois o imperador, in
formado de que ella era ou parecia 
christà, queria certificar-se d’isto.

, Ainda datava dc pouco a primeira 
(denuncia contra Domicilia: chegou aos 
louvidos dc Domiciano só pouco depois

outra vez.

Um leitor de gazetas.

O

A MEM0BIA DE MEU PAE
Tu bv do ouvir no rêo, onde subitte, 

mou lo»timoao e&nlu.

Ju.MU.lr. •íou-n,.^ casRmento da gobnnilá. O C8SO foi

que ao inteirar-se de que havia sido 
Ipromettida em casamento a Aureliano, 
ia joven Domicilia nào pôde disfarçar 
sua repugnância perante pessoas muito 
Ufiectas ao imperador, qno era um dos
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que manifestava também summos de | 
sejos que tal casamento x«* rcalisn.sse,

A partir d ahi, todas as arções e to-

VIII ria sido incontestavelmente um artista 
distincto ou um orador consummado.

(Continua)

0 meu pensar acerca das artes 
porluguezas no século XIX?

VII

(Continuado do n.° 24 do 3.* anno)

N’esses mesmos paizes o clero não 
duvida, associando-se, fundar acade- 
mias theologicas, onde se discutem as 
mais Jiíficeis questões da sriencia, in
dispensáveis para o bom desempenho 
do seu múnus; academias liderarias, 
artísticas, revistas de todos os generos, 
etc.; uma grande parte do nosso, per
manece indiflerenle a lodo o movimento 
^cientifico, litterario ou artístico e só as
pira a passar os seus dias junclo da 
terra, que lhe deu o ser, agricultando 
os campos que herdou de seus paes, 
ou que poude alcançar com os sens pin
gues ou mesquinhos benesses; cumpre 
com os deveres do seu estado e bene
ficio, e contenta-se com ler algum jor
nal religioso, que tem a vantagem de 
apresentar as noticias, que os mais jor- 
naes já deram ha muito, e dc repelir 
quasi sempre, nos seus extensos artigos

dos os passos de Domicilia eram cui-.
dadosamente vigiados. ; Antes de principiarmos a descrever!

Muito longe de dissimular, Domi-a bella indole e o nobre caracter del >
cilla manifestava em alto e bom soiniVict«r pnrece-nos conveniente referir1 ‘ofUaHJJ ^nipllfu 
sua formal recusa ao projectado matri-'alguns acontecimentos anteriores, que] 
monio, sem explicar, todavia, as razões.‘julgamos necessários para se compre-i 

Só com Nereo e Aquileo, porém, é hender bem e avaliar com segurança! 
que ella era mais explicita. festa alma predestinada. !

—Como poderei eu permanecer fiel Victor, ao perder sua mãe, que mor- 
a Jcstis Christo, lhes dizia, se me ca- reu muito joven, ficou privado d’aquella 
sar com um pagão? iintelligente e delicada ternura, que tão

Os dois christãos comprehendiam de necessária é para bem formar o cora- 
sobra todos os perigos, que correria sua ção. Seu pac, porem, cuja bondade e 
senhora, e por isso não podiam deixarenergia corriam parelhas, havia sup- 
de entristecer-se cum ella e de ani-:prido, quanto é possível, a falta da 
mal-a a que recusasse o matrimonio e[mãe, dando a seu filho uma educação 
so determinasse antes a guardar per-! tão sollicita e esmerada, que se não 
petua virgindade. iigualava a maternal, ao menos lhe era

—O' filha de Jesus Christo! lhe di- ’mui semelhante; e d*est*arte deu ao co
ziam; como poderás tu amar e servir a ração do joven um caracter varonil, 
teu celestial esposo, quando fíir dever^ue o preservou dog males e perigos, 
teu esforçar-te por nilo contrariar teu que traz comsigo a falta d’annos e d'ex- 
idolatra marido? Como tomarás tu par periencia.
te nas orações dos ebristãos vivendo Verdade é, que Sabino morreu pre 
cercada das criminosas praticas do pa-^cisamente na occasiSo em que seus 
ganismo? Poderás dispôr d algum tem-[conselhos eram mais necessários a Vi- 
po para elevar tua alma a Deus? Qne:ctor; Deus, porém, dispensou sempre 
farás ao ouvir blasphemar e maldizer este menino uma protecçào especial, 
de tudo o que de mais santo tu respei-í Victor pertencia-lhe pelo baptismo. 
tas e amas? Muito melhor te é abraça-;e Christo mostrava-ae zeloso d’esta 
res os dulcíssimos rigores da virgin- alma que era sua. 
dade. A virgindade, essa virtude, auel A um conjuncto de circumstancia», 
nos foi ensinada por Christo, é um tfie-jque não se podem deixar de conside- 
souro do subido valor para os ehris-rar como providencises, deve o honesto ----- -------r.., — - ------------------------- o--
tàos, e tão amada pelo proprio Christo, ipatricio, amigo intimo do pae, o ser *1^ fundo as mesmas idêas por palavras
que nos abre de par em par as portas [nomeado tutor de Victor. E Publio, em- difTerentes.
da patria eterna, onde encontramos uma bora confiasse a cultura intellectual do 0 resto entrega-se nos braços da po-
corôa que só poderá cingir aquella que joven a mestres instruído», resprvou-8e|l*l*ra partidaria; e, tendo a mira só no 
so envolver nas alvas roupagens que o cuidar do seu coração, 'afastando-o[interesse, vagabundea d‘um beneficio 
soemtrajarasvirgensdochristianismo.de tudo que podesse ser lhe funesto:'para outro beneficio. Procurando servir 

Domicilia, que se sentia inclinada «>d’aqui se infere o respeito que os pro-l^ dvis senhores, commette muitas vezes 
abraçar estas ideias por certa propen-jprios pagãos consagravam á juventude, actos, que rebaixam a sua dignidade, e 
silo quasi irresistível, por não sei quejVictor, por sua parte, facilitava este que prejudicam a egreja e o estado; 
aspiração inysteriosa de sua alma, de-sintento com sua docilidade e precoce|não cumpre, devidamente, com as suas 
clarou a sua família e ft Dotnicianoi . ■» •
que renunciava para sempre ao matri
monio: esta declaração, porém, serviu 
de confirmar a delação, e acabou de 
persuadir sua família e o imperador, 
que não se haviam equivocado nas suas 
suspeitas e que Domicilia era eflectiva- 
mente christã.

Aureliano, porém, logo que soube da
negativa dc Domicilia e sobre tudo da o <
causa que a motivava enfureceu-se con- riamente se começa só a saber estudar, iVCZ que no paiz, e em todo o mundo, 
tra os christãos e contra a que julgava Victor possuía já vastos conhecimentos, lem um passado tão glorioso, era digna 
victima dos mesmos. Todavia, não per- provenientes dos mestres gregos e la-jde melhor sorte; mas, emquanto não 
deu de. todo a esperança de arrancar- tinos. abandonar os mesquinhos interesses da
lhe o consentimento, parecendo-lho im- Tinha especialíssima tendencia para política partidaria, emquanto não forem 
possível que a delicada donzclla po-.as artes, o gostava immenso de ouvir;deslruidas as barreiras que separam 
desse resistir a suas artimanhas. Te-jos oradores e os philosophos; havia até Içada um dos seus membros para formar 
remos occasião depois de ver o que já entrado çm polemica com elle», eleomo um só corpo, e observar, rigoro- 
este homem fez para proteger os perse- por varias vezes obteve um exito nota- samente, o Evangelho e as leis da Egrc- 
guidores e lograr seu intento.

0 resto entrega-se nos braçus da po-

sensatez. Recusava associar-se aos me- [obrigações; em vez de resar o seu bre- 
ninos da sua edade, e preferia entre-!v>ario calcula O numero de votos que 
ter-se a brincar em casa, á vista de pôde arranjar para o seu partido; e, fl- 
seus tutores; e só muito mais tarde, é nalmente, em vez de ler o que lhe seja 
que principiou de tomar parte nos exer- ntil, lê novellas, C os jornaes da política 
cicios e jogos publico», a que a juven- partidaria, onde a honra de muitos é, 
tude romana se entregava no tampo muitas vezes, posta em duvida!
de Marte. A classe do clero, á qual, como no

Fóra d'isso, amava apaixonadamenteicomeço d'cste meu escriplo, disse per- 
estudo; c na edade, em que ordina- lencer, e d isso me orgulho, uníca tal-

ja, continuará sendo o ludibrio de to-velmente satisfactorio.
A não ser, como era, um dos mais dos, até mesmo d*aquelles a quem ella 

nobres c ricos herdeiros de Roma, te- dispensa a sua coadjuvação!!!
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Mas a digressão já vae longa;—eu vol-lferíndo mais alguns premífls pecuniários rendimentos do estado rouba-lhe os me
lhores biaços para a agricultura e pro
move, em geral, a sua desmoralisaçào (*).

E' grande a sua influencia; porque, 
além de ser numerosa, occupa muitos e 
importantes logares, que não deviam 
ser por ella exercidos. Muitos dos seus

to ao meu flto. , a todos os alumnos^que mais se dislin-
2.° Descobertas as vocações é néces-'guirem.

sario cultival-as nos jardins apropriados. 8.° Promovam-se, annualmenle, expo- 
islo é, nas Academias; mas, ^inda prj--sições em lodos os estabelecimentos ar- 
ineiro, compele ao clero bafejai as cornflislicos, onde figurem os trabalhos n’el- 
o habito religioso para que nào se in-lles realisados. r... —...   ......... .........
clinem para a terra e desfalleçarn, antes, 9.° Instrua-se o povo sobre a impor--membros estão no ministério das Obras 
se evolucionem c remontem âs alturasjlanria das artes por todos os meios de-Publicas, principalmente, tirando logares 
a colher as maravilhosas inspirações da propaganda que o nosso século possue, a muitos architectos e engenheiros ci- 
arte. tjá por meio de conferencias (*), jà por

3.° Conservem-se as duas Academias,(meio dos jornaes e opusculos distribui- 
que possuímos, mas sujeilem-se a uma dos, principalmente, ás classes indus- 
reforma radical, para que possam deuo triaes.
minar-se normaes; conservem-se os Ins- 10.0 Fundam-se grandes e pequenas 
litutos e todas as outras aulas de deze- bibliolhecas artísticas junto de Acade- 

vis. Para grandes males grandes remé
dios.

( Continua).
Draga, Agosto de 1881.
P.° Alfredo Elviro dos Santos.

nho, que acima indiquei, mas tanto mias e escolas. ~ ~ ~------ ; , “
aquelles como estas sujeitem-se, cgual-i 11." Faça-se com que o governo dó' JpWfSP 
mente, a reformas. ‘subsidio a maior numero d individuos________ a _

4.° Nos pontos, porém, mais impor-!para irem estudar ao estrangeiro.
lanles do paiz estabeleçam-se peqqenas 12.° Concedam-se garantias aos que Cumprimos hoje o gratíssimo dever, 
escolas arlislico-industnaes, onde, com se dedicam à carreira das artes, e não que nos impozemos, fallar de um lí-

vro notável a todos os respeitos, e que 
devo ser apreciado devidamento por to
dos aquelles que se dedicam aos estu
dos chorographicos do nosso paiz.

Quando outro mérito não tivesse o 
livro que agora mesmo depomos, depois 

Me o manusear dctidainente, era bas-

11a hoje entre nôs uma classe que 
absorve grande parte dos rendimentos 
do eslado, e que poucos serviços lhe 
presta; reílro-me á classe militar, sem 
duvida, a que goza de mais privilégios 
e garantias (3).

Ós que a ella se dedicam começam tante, para scr bem acceite, o saber-se 
A A A b-k » 1 « •* ’ A M A 1 nnA i k A MM /íltA

mais ou rnenos desenvolvimento, se cnl- só de presente, mas lambem de futuro, 
livem as artes cm cada uma das suas 
multíplices e variadas applicações.

5. ° Para a admissão tanto nas Acade
mias como Institutos e escolas arlislico- 
induslriaes exija-se um curso prepara
tório, mais ou menos desenvolvido; o 
qual, sendo estabelecido nos lyreus, dà 
occasiào á suppressào das aulas prepa-Jlogo a ganhar; e, desde que, concluiu-'que foi escript»» nas horas vagas, quo 
ratorias existentes nas Academias, e comido os seus rápidos estudos, alcançam oja um prelado deixam os muitos affaze- 
esla medida poderão ser augmentadosiprimeiro posto superior, não pensam se-|res episeopae». Mas tem outro mérito 
os ordenados dos respeclivos professo-|nâo em passar ao immediato; e, alie-i por sem duvida, porque nào vimos ain- 
res dos cursos superiores. fgando muitos e muitos serviços, queijda escripta, com tanta proficiência, a

Entre nós ha homens compelenlissi-[Xain-se, conlinuamente, da magreza do •historia de uma povoação.
mos para «arcarem com similhanles dilll- seu soldo.- , memórias da villa de oleiros e
culdades; c, quando os nào houvesse, Tem servos gratuitos, collegios parado seu concelho é o titulo do precio- 
podería ir uma commissão ao CSlrail-|*in,,tt Blhn^ hn<nít.<nQ mnnlí»«-nin<j rn-L-tn livro rttio nos ficeiimi n ó dovido á 
geiro estudar os methodos d ensino ar- 
tistívo e tudo o que lá se faz em favor 
das artes.

6. ° Junto de todos os eslabelecimen 
los artísticos, eslabeleçam-se grandes 
ou pequenos museus (*).

7. ° Incite-se o amôr pelo estudo, con-

seus lllhos, hospildcs, monles-pios, re-jso livro que nos occupa e 6 devido á 
formas, e cm summa, muitas vezes de-penna, já bem conhecida, do Ex.roo e 
pois de sua morte pensões para suas:Rev.ra* Snr. D. J<»ào Maria do Amaral 
mulheres e seus Olhos, recolhimenlosje Pimentel, bispo de Angra, A benevo- 
elc.! Além de consumir grande parle dos lencia de quem devemos o exemplar 

ícom que fomos brindado, e que d’aqui, 
emquauto o nào fazemos por outra

(i) O primeiro iudividão fetoZresourtâwj/fórma, o agradecemos cordealmente a 
quo eutre nós tem feito conferencias sobre hs Ex.a Rev.red 
iartes, principalmente sobre a sua historia,!
I foi o Ex."10 Snr. Poasidonio Naroizo da Silva, I

I
Como introducção dd-nos o preclaro 

(<) Alem dos das Academias temos:-~o(dignwsimo presidente da Associação dos Ar-juuctor uma noticia descnptiva dos pn- 
d’Evora fundado por um illustre prelado da « ai .........1i.„„ «.
Egrqja Lusitana D. Fr. Manoel do Cenáculo 
cm Beja, e depois transferido pelo seu pro- 
prio fundador para Évora;—o de Santarém 
que está sendo estabelecido no antiguíssimo 
templo de S. João d’Alporào, em cqjo recinto 
funecionava, ainda não ha muito, um thea- 
tro;—o do Porto, pertencente á camara mu
nicipal, e fínalmcnte os do Carmo de Lisboa 
e o do Instituto de Coimbra que já em outro 
logar citei.

N'esta cidade de Braga, a princesa do 
Minho, também em 1876 o seu venerando 
prelado D. João Chrysostoino d’Amorim Pes
soa intentou fundar um Aihéneu Archeologico, 
inas não ponde rcalisar este seu tào louvável 
intento.

A sua conveniência n*uma cidade d’esta 
ordem onde a industria tem grande desen
volvimento, não soffrc contestação. Apesar

chitootos Civis Portuguezes, o Architooto daimeiros povoadores das Hespanhas e da 
Casa Real. ILusitania, em cujo trabalho sobresahe

Ignoro o anno em que 8. Ex.’ nbnn o curso, r . . c i i :.le c«nfereiioi»«, o n«m »ui sc, iwtualuieute,isa l<3nte,nel'te ”m Prof'in(1° conheci- 
ello existe. Imento da nossa historia antiga, uin es-

No anuo lectivo de 1874 a 1875 tiveram! pi rito investigador como é raro eneon- 
logar aMÍm como em ontroa anno» anteriorea! triu..8e em qIleln como g. Ex.* Rev.m\ 
n uma das salas do Museu do Carmo de Lis* a , 1 , . . . »boa, ou antes n'uma das capellas da antiga'™*0 < ©scura dos importantes deveres 
egreja, e eu tive occasiào de as ouvir. DeL-que lho impõe a alta jerarchia a que 
xarain-mu excellentos impressões; porque, ao‘estA elevado.
interesse que ine inspiravam unift-sc a bolleza; Depois segue a historia da villa de 
dos monumentos, assumpto sobre que cilas ,,7 . 1 ? . ,versavam, de todos os jLo» da antiguidade;Ole,ro«, escnpta como a sabe escrever 
pintados com vivas cores em tela illuininada'0 filho da terra que quer exalçar. Nào 
artificialmente. {escapou nada ao illustre auctor do li-

(i) Os privilégios quco cleròpoytuguoz.vro Tllí|0 (.ue em oleiros ha digno de 
gozava, como recompensa dos seus muitos! . . i r • > • *..,!«serviços, foram-lhe, em grande parte, souão; m^ncionar-se tudo foi descripto, 
totalmentc, tirados em 1884 por serem od»o-jhistoriado, tudo apresentado á face da

de ser uma cidade antiguíssima poucos são os «o# em face dn motterna pbilMophfa?comtudo historia, 
monumentos antigos que possue e que podemijulgo, que, em nome úa mesma philosophia^ 
considerar-se como modelos, e ao abandono estão sendo concedidos privilégios ás classes 
se encontram algumas preciosidades archeo- militar, commercial, c outras. Que coheren-' 
lógicas de subido valor. eia! 'oia!

(!) Todos sabem o que são om geral os 
l quartéis.



12 0 PROGRESSO CATHOLICO 4.° ANNO

rias do puiz
—O fascículo n.° 25, qne acabamos 

do receber da Thwlotpa Slorul, por Pe
dro Seavini, chega a paginas 224 do 
3.° voiume. Os dois volumes conclui- 
dos custam 1A80O róis cada um, e os 
{fascículos em publicação 140 réis. As- 
signa-se na livraria Académica, em Vi-

Monumentos, ediíicios públicos, fami-jquest?io, tão debatida hoje entre os ho-|B. .Margarida Maria. Ilymno a Nossa 
lias importantes da vilia e concelho; mens da scieneia, ©•indica os meios delSenhora. Cânticos a Nossa Senhora, 
usos, costumes, rios, estradas, logares‘combater o terrível mal. 'Cunfico popular dos guardas d’honra do
memoráveis, nãima palavra tudo quan-: —Horas de piedade, ou orações Coração de Jesus.»
to póde interessar o archeologo, o geo-jdos, é o titulo de um pequeno livroj Custa apenas 40 reis. Vcnde-se na 
grapho, o biograpbo, etc., ali está reu->qite, com a appovação do Em.m0 Snr. administração da Palavra e nas livra- 
nido, em um volume de 358 paginas Cardeal bispo do Porto, acaba de pu
de farto oitavo. .'blicnr em segunda edição o Snr. José

Abrilhantam o volume uma estampa Eructuoso de Fonseca, a qu>*m se de- 
da Virgem hninaculada, patrona de|vem já muitas e importantes publi- 
Oleiros, e a quem o auctor dedica ó'cações com que nos tem mimoseado e 
seu trabalho, e o retrato de S. Ex.Mcuja collecção apreciamos como deve- 
Rev.ma em vestes prelaticias, que mui-(mos; razão porque sentimos a falta do 
to estimamos possuir. |A/ez de ò’. Francisco, ultiniamente da-‘

(> ollfttA rlnstn nnt-a mio n-nntn hnn.Llni! Ii»>» rin tMiKlíoi.l«Ja a nua tw.t* nc.'
-V w v.........w KJ* * » 1'lllllll.lllK.ll VV ll<« rkvtivivllllvil, Vli» » i“

O custo desta obra, que muito hon- do á luz da publicidade, e que por es-'zeu, e na de Teixeira de Freitas, em 
ra a vilia e concelho de Oleiros, é ape- quecimento, certamente, nos não foi en-lGuímarâes. Da leitura quo acabamos 
nas de 500 réis. Qualquer numero de^iado. de fazer d» presente fascículo, parece-
exemplares que nos sejam pedidos, de| O pequeno livrinho Horas de piedade, nos quo vae sendo feita n impressão 
boa vontade os mandaremos vir de An- jeomo do seu titulo se deprehcnde, é com mais cuidado, o que estimamos por- 
gra do Heroísmo. 'destinado a dar-nos alguns instantes que bem o merece uma obra de tal im-

As obras dos grandes homens é bomjcada dia em doces colloquios com Je- portancia.
que se façam conhecidas. . sus, com Sua Santíssima Mãe, etc., e —Vae adiantada a impressão do li-

—Acerca do livro ultímamente edi- por isso o recommendamos; pi-is temos vro que anda traduzindo e publicando 
tado pela livraria Teixeira de Freitas, a certeza de que é por meio da oração o Rev.m0 Sur. padre Chrispim Caetano 
lemos no «Catholieo», excellentc pe- que as almas bons se aproximam mais Ferreini Tavares, que tem por titulo

.1 nrr.n .1a r 1 a ...a zl a Xfl • ■ I .% t-i.it.f..... A a a . < i. a .< >. a>../i a. ..a.. . • I. a .1.. .........4   ...4.. . - . 
lemos no -
riodico de Angra do Heroísmo, de 30;da perfeição, e as quo seguem caminho! 
de julho passado, o seguinte: ‘errado podem entrar na senda que as!

«Recebemos também e muito agra-leve até Deus.
decemos um novo livro do festejado es-| Eis o índice, que diz mais que quan-
criptor catholieo—padre Senna Frei-ito nós poderamos dizer:
tas; é intitulado—«Dia a Dia (Vumes-1 «.Dedicatória. Conforto na Tribu- 
pirito christão*. lação. O meu Jesus Crucificado. Ora-

Nau nos julgamos competentes para ção para alcançar o dom da humilda- 
avaliar jusiamente as producçõcs d’um;de. Oração da B. Margarida M. Alaco- 
tão distincto cscrlptor; no entanto di-hpie. Exame de consciência, que se de

ve fazer todos os dias. Adorações e pe- Corazzi. A Casa a Vapor, é prenhe de 
tíçõcs íís Chagas de Christo. Dez ini- magnificas peripécias que prendem de 
nutos diante de Nossa Senhora. Quin- mna maneira pasmos» a atteução do 
ze minutos cm companhia de Jesus Sa- leitor. O desfecho do enredo é inagni- 
cramentado. Oração para pedir saúde fico e cada um dos capítulos é uma de
para alguns enfermos. Methodo de as jtalhada descripção dos paizesondedo- 
sistir as Santo Sacrificio da Missa, cojn|mina, na índia, a Gran-Bretanha, e 

i -los usos e costumes dos selvagens in- 
► dianos.

Pedir aos leitores de romances que 
prefiram estes aos muitos que por ahi 

1 abundam, cheios de immoralidades, é 
dever nosso, assim como o de agrade
cer ao editor a oílerta.

— Por falta de espaço reservamos 
para o n.ft seguinte o fallar de outras 
obras que temos recebido.

A. DE Guimaraes.

;—Supposto parentesco entre o homem e 
o macaco. Alcança a paginas 144 o fas
cículo quo acabamos de lôr, e que der 
vemos á lembrança do illustrado tradu- 
ctor. Muito desejamos vur concluída es
ta publicação, que mão deixaremos de 
rccommendar sempre aos nossos leitores.

—O 2.° volume do interessante ro
mance de Julío Verue, que «levemos á 
obsequiosidade de editor o snr. David

Orações indulgenciadas extrahidas da 
Raccolta. Pequeno Rosário das desoito 
apparições de Nossa Senhora de Lottr- 
des. Ladainha de N. S. de Lourdes. La 
dainha da B. Virgem Maria. Novena do 
Santíssimo Sacramento. Ladainha dos 
Santos. Oração para pedir perdão dos 
peccados. Oração pelo Summo Pontifi- 
ce. Uração pela paz. Oração para a 
reza d alma e do corpo. Oração pelos 
mortos. Oração para o principio de 
qualquer obra. Oração pelos vivos e 
defuntos. Provisão. Acto de fé. Acto 
de esperança. Acto de caridade. Acto 
de contrição. Acto de attrição. Oração 
para antes da confissão. Oração para 
depois da confissão. Oração para antes 
da eommunhào. Oração para depois da 
communhão. Exercício da manhã. Bre 
ve ufferecimento das obras do dia. Ora
ção da noite. Devoção de S. José. De
voção dos sete domingos em honra de 
S. José. Visita a Jesus Sacramentado. 
Visita á Santíssima Virgem Maria. Ora
ção ao Anjo da Guarda. Coroa do Sa
grado Coração de Jesus. Promessas fei-

zemos que, no no>so sentir, este livro 
é o que mais revelia o grande talento 
do seu author. Tanta profundeza de 
pensar, tanta superioridade de ideias, 
tanta bellcza de estylo—são recommen- 
daçdes demasiadas para a reputação 
d’um livro; são traços distinetissimos 
para aureolar de todo um nome.

Nós regosijamo-nos immenso com is
to, porque o seu author é padre c ca- 
tholico sem sobrenome; e porque pelo 
seu muito e utilíssimo lidar, tem de
monstrado á saciedade que as nações 
não contam melhores servidores do que 
aqnelles que se inspiram na sublime 
philosophia do Evangelho.*

— Pela casa editora portuense de 
Clavel & C.a foi-nos ©flertada um pe
queno opnaculo que nos parece de gran
de utilidade, e que por isso devemos 
recommendar. Tem por titulo—A Tri- 
china. Rstudo deste parasita, desastro
sos ejfeitus que produz no homem e me ios 
de evitar a trichinose, e é escripto e 
dedicado ao povo, por D. R. Annes 
Baganha.

A Tríchina, moléstia ha pouco des
coberta em Portugal e que atfecta prin
cipalmente o gado suino, faz grandes 
estragos na vida do homem e tão gran
des, que o governo tomou já algumas 
medidas para cvital-as. O folheto de 
que nos occupamos, e que agradecemosjgjmiv uu x >umvi-oao ivi-.ulu? « uiiiiijanu..’, »■>«» *•**•- «■«
aos editores, esclarece um pouco estajas por Nosso Senhor Jesus Christo á|doas que mais o envergonhava peran-

Eníroii no 5.° anno da Mia 
publicação o nosso collega da 
Xova Goa. «A Cruzo. i>*aqui 
enviamos cordcaes parabéns 
ao destemido soldado do ca- 
tholielsmo.

da quinscnH

Principiamos esla revista dando para
béns a Guimarães, porque uma das no-
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lerra. jquanto aquella memória de nobres aliei-
0 dia 29 de setembro foi o escolhido ições e de gentis sentimentos me é sua-

annos se cursavam cm Portugal fôra dos sa, por ser dia do patrono de França ei Rogo-lhe, caro Conde, soja junto das

I -Estreitam-se cada dia mais as rela-l 
fòcs entre o Vaticano e a Allemanha. 
Alguns jornaes espalharam a noticia de 
que por emqnanto só havia negociações 
preliminares e nada mais; mas a Cor- 
respondencúi do Cetdra, redigida pelo 
dr. Mayunke aílirma o contrario, che
gando a dizer que foi de principias que 
se tratou nas audiências que tem havi
do a tal respeito, e que em breve che
gará a Berlim o Núncio de Sua Santida
de, liem contra vontade dos revolucio-

i Deus haja o Conde da lledinha cm 
sua santa guarda.

Dom Miguel de liragança.
Bronnbach, 25 de setembro de 1881.»

te povos civilisados, desapparcceu do|quanlo ha digno de respeito sobre a! agradeci mentos. e em lhes significar 
seu brasão na segunda-feira 17 do cor
rente. Guimarães, que tivera dentro de ........._________    ....
seus muros todas as escólas que ha 4olpara esta manifestação política c religio-jve conforto em tantas tristezas.
annos se cursavam em Portugal fôra dos sa, por ser dia do patrono de Fntnça eí IlV^WIUC, U»IW UUUIIV, JllliW Uttí» 
primeiros estalielecimentos lilleraríos do mniversario ualalicio do nobre, do hon-‘prezadas ofierentes o interprete do meu
paiz; e que em épocas mais remotas li- rado príncipe em que os francezes leem.profundo reconhecimento
vera uma universidade no convento da posto Iodas as suas esperanças, c quenos' 
Costa, onde os príncipes vinham de Lis- parece ser o nnico remedio para os ma- 
boa estudar, chegou em fins do século lies que hoje esphacelam aquella nação., 
dezenove, vergonha é dizel-o, a não ler 
mais que uma escola de instrucçâo 
PRIMARIA PAGA PELO GOVERNO!

As camaras municipaes, a quem cor
ria o dever de livrar os povos que ad
ministraram da vergonha que os vexa
va, não curaram de tal e deixaram Gui
marães ao nível de uma pequena fre- 
guezia das montanhas do fierez!

Foi necessário que da iniciativa par
ticular partisse o saldar tão grande di
vida. E saldou-se, graças á boa vonta- . ___________
de, e patriotismo do cx.mosnr. dr. Franjnarios que eslâo já a ver o represen- 
cisco Pedro Felgueiras, da nobre casa!

Querem os nossos leitores salier como 
jé que um bispo adquire a má vontade, 
as iras, as pedradas do garolismo engra
vatado de Portugal e suas ilhas? E’ fa
zendo o que faz o virtuoso prelado ma
deirense o Ex.mo e Rev.mo Snr. D. Ma
nuel Agostinho Barreio. Vejamos o que 
a lai respeito nos diz a 1'erdade do Fun
chal, e admiremos o preclaro apostolo:

«Realisou-se no domingo 25 d'esle 
mez, na egreja do Convento das Mer-

v<«-.Jtanic do Papi tratar díreclamenle comicès. a festa do SS. Sacramento, vulgar- 
das Hortas, onde estabeleceu um c He-o imperador, cm quanto os represenlan- mente conhecida na Madeira pelo nome 
gio. destinado a espalhar pelos filhos de les da egreja evangélica nacional ape- de Domingo do Senhor. Foi celebrante o 
Guimarães o que só em estranhas ter- nas se correspondem com os ministros. revd.° snr. padre Pacheco, que disse a 
ras podiam achar—a instrucção secun-j B* que os protestantes vào sentindo sua segunda missa. Prégou o muito revd? 
daria. *já o cheiro a esiurro que os vae morti-Lnr. padre Vilella, missionário, que fez

Alguns vimaranenses, amigos da ter-1ficando. Senão vejamos pela seguinte no- um sermão doutrinal e repassado de 
M rtim rve víti nncr>ai' niiârnndn enmtn liintn mm riAu /!•’, L’nl,A a•»ra que os viu nascer, querendo secun
dar os esforços do ex.mo dr. Felgueiras, 
promoveram uma subscripção pela ci
dade, para alcançar da actual vereação 
municipal um subsidio que alente, que 
escore a iniciativa parlicu'ar para que á 
mingua de recursos, cjtic sempre falham 
a emprezas nascentes e d'esta ordein. 
não vá tão patriótico e civilisador esla- 
lielecunento desapparecer dentro em 
pouco.

Louvando o pensameuto dos iniciado
res da petição á camara, lembramos a 
esla que é um dever seu auxiliar, e, se 
tanto fôr necessário, custear as despe- 
zas d’uma instituição que fará desappa
recer o sligma que por tantos annos pe- 
zou sobre esta bella terra; porque com! 
o subsidio abrirá as portas do collegio 
das Hortas a alguns rapazes com voca
ção para as lettras. e que se perderão 
não lendo a instrueçao á porta e de 
graça.

còudes. vlníe c quatro ba 
Irões ■.■

! Será esta a causa que o espirito da1 
lépoca aniquilou, e à que pertenceu o il- 
lustrado Souza Monteiro, de quem cho
ramos a morte, lodos os que o admira- 
vamos e Unhamos por mestre?

licia que nos da um collega: Entre o* uneção religiosa.
dez mil e tantos associados: S. Ex.a Revm.a, o muito digno e vir- 
ique frequentaram a- reunião geral dusjluoso Prelado Diocesano, quiz honrar 
ícalholicos allemàes contam-se vinte e aquella festa com a sua presença, visto 
cinco deputados do Iteichslagjque no dia anterior, por haver dado or- 
uiii pHíicípc. trinta e sels/lens a alguns clérigos, lhe não foi pos- 

.sivel assistir á primeira missa do snr. 
padre Pacheco, seu familiar.

0 nobre Prelado, no fim da festa, 
acompanhou a procissão junlamente com 
o clero e mais fieis. S. Exc.* depois da 
visita pastoral a grande numero de pa- 
rochias da sua diocese, onde adminis
trou o sacramento da Confirmação ou 
Chrisma a muitos milhares de pessoas, 

0 nosso esclarecido collega lisbonen-;precisava, por certo, de algum tempo 
se, 4 Nação, publicava ha dias a seguin-jde repouso. Mas o fervoroso zelo que o 
le carta, que nós pedimos venia para anima pela salvação de seus filhos espi- 
transcrever para mostrar o quanto esti-{ 
ma e agradece todas as provas que dào 
os portuguezes, de verdadeira venera-! 
çâo e respeitosa estima ao príncipe que 
agora chora, com a ausência da palria, 
a falta da esposa querida:

«Meu Conde da lledinha.
Depois de mezes de uma vida um 

pouco laboriosa, volto a passar alguns dias 
n*este azylo, fortificante por tantas me
mórias caras, perto da ultima morada 
do pae e da esposa.

Sobre a campa da sepultura d’esla 
está collocada uma corôa de ílôres. of-j 
ferta de senhoras portuguezas, illustres 
e numerosas, symbolisando saudades e 
affeclos, que muito me penhoram c me 
confortam n'esta orphandade d alma.

Chegado, pois, a esla mansão datfe- 
ctos familiares, não quero tardar em ex
pressar a todas essas senhoras os meus

riluaes e dos seus couperadores no mi
nistério evangélico, não lhe consentiu 
alguns momentos sequer de descanço.

No mesmo dia em que regressou da 
visita, encerrou-se no Seminário, to
mando parte, com grande numero de 
sacerdotes, nos exercícios espiriluaes Ou 
retiro, que alli preparàra S. Ex.* para o 
clero. No sabbado 24 ordenou clérigos, 
no domingo 25 foi assistir â festa e vol
tou para o seminário, onde continuou o 
retiro espiritual com os sacerdotes que 

j vieram fazel-o na segunda serie.
| Para tão illustre e virtuoso Prelado, 
.para tão digno suecessor dos apostolos, 
Isô pedimos larga vida e as bênçãos do 
ceu. pois já Jltc não faltam o respeito 
le admiração dos homens.»

0 Santo Padre Leão xin, para des
mentir as noticias dos janeiros e outros 
que toes, continua, louvores a Deus, a 
gozar de boa e vigorosa saude.

—Em França, emqnanto Rochefort e 
Gambella se guerreiam como o soem fa
zer figurões de laia tal, os calholicos e 
monarchicos reunem-se diante dos san
tos altares para implorar a misericórdia 
divina, a vèr se conseguem pôr termo 
aos males que aíHigem a palria de S. 
Luiz. E Deus escutará as preces d’esses 
verdadeiros filhos do reino chrisli tnissi- 
ino, e fará desapparecer do solo fran- 
cez os demagogos, os inimigos de tudo

0 nosso collega da Ordem, fallando 
Ide Souza Monteiro, d’esse bravo solda-
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íboa nina carta de um amigo, filho de Pinto da Cunha, Antonio Joaquim de 
Guimarães, a quem honra por suas vir- Mello, Lucinio Fernandos da Trindade,

do, que defendia nas fileiras do exercitoí
catholico a religião santíssima de Jesus.|Guimarães, a quem honra por suas vir- 
e ha pouco fallecido, como noticiara-: tudes e saber, e um dos collaborado 
mos, dizia o seguinte referindo-se âs|res da nossa folha, que principiava por 
suas obras: .estas palavras:

«... para immorlalisal-o bastam a rfPuiwiFxs1 Pumbens’
preciosíssima collecfão do Bem Publico \ A 'ora de scr remetti-í . O supplomento ora unicamente dos-
terror dos Hberacs. e as Duas obras de|(U a0 di Arcipreste «1’essa cidade. !t1,nado P"™ ÍTU,mar“fc8 e f.<* d1,8tr,bn'- 
mtserworiha. A primeira tera seu men-, dro An“onio M Jlle) l|e Mattos -....... . «<■ '•«—
to a proporção que <1 ella nos formos^ est0, e fechad mn|lJou 0
distanciando- mais para o diante sera|.Santo Leilo xni ao Snr. Ntlncio 
uma preciosidade, e ó ja um verdadei-, A ,o(ic 0 e9t0 ,ne veio hoiltem 
ro arsenal de rijas armas para o jorna-;á tarde trazer* peísoaim9nter dando-me 
hsta catholico. A segunda foi a sepulto-^ Inesmo t parabens etc., etc., 
ra de Alexandre Herculano: nada teve) A carta de Sua Santidade, responden- 
que responder apezar do seu mal soirn-ldo a0 protesto alIe a cominissío promo-

José Antonio Teixera de Freitas, editor, 
e director do Progresso Catholico c Se
bastião da Costa Vieira Leite, presbyte- 
ro, addido á commissão promotora.

« do por todas as casas da cidade.
• ! Escolhêramos o dia I i por ser o em

jque se completava o mezes depois que 
na Penha se formara a commissão. 
Eram quasi 9 horas da manhã quando 
se principiou a distribuir, tendo sido 
guardado o maior segredo até então.

A’s 10 horas principiou a ouvir-se 
repicar o sino da egreja de S. Pedro, 
e em seguida, como que um Ho pren
desse de uma a outra torre, tizeram-se 
escutar os repiques em todas as torres

do e escondido orgulho, a esla refuta-i 
fão solida, energica, sabia e esmagado
ra, que pude amarrotar as prosapias do 
improvisado mestre. Polemicamente ller- 
culano morreu no dia em que lhe ap- 
pareceu Souza Monteiro.»

Este livro, Duas obras de msericor- 
dia, foi editado em Guimarães, pelo 
mesmo editor do Progresso Catholico, em 
numerode 3:000 exemplares, de que res
tam poucos. Isto prova o quanto valia o 
seu auctor.

de Sua Santidade chegou ds mitos da'P’01' a.sal,ir do 8,eu ,estado *!abitual 6 
~ ° «i HFAnrm AAiiinitlíqu/\ td ha* cn_a própria commissào dava-se já por sa

tisfeita da maneira como fora recebido 
o seu convite, quando as harmonias das 
musicas so ouviam de diversas partos. 
Eram as duas philarmonicas do Gui
marães que, cuthusiasinadas pela noti
cia que acabava de espalhar-se, sahi- 
rain percorrendo as ruas da cidade. Ao 
meio dia repetiram-se a$ mesmas de
monstrações de regosijo, assim como ao 
meio da tarde, e ao toque das Ave-Ma- 
rias.

A’ noite, antes das 8 horas a illu- 
:ninação era gera! na cidade; as musi
cas atroavam os ares, percorrendo as

Como o Santo Padre aconselha que 
as esmolas do proximo Jubileu sejam es- 
pecialmeute applicadas para o obra da 
Propagação da Fé, da Santa Infancia. e 
das Escolas Orientaes. vamos indicar os 
nomes d’alg»mas pessoas que para isso 
estão auclorisadas a receber.

Da propagação da Fé são os seguin
tes em Braga: Padre Francisco Martins 
Farinha, Campo de Sanl’Anna—Padre 
João Anlonio Vellozo, rua de x Miguel- 
o-Anjo, e Padre Manoel Martins d'Aguiar, 
rua do Souto.

Em Guimarães, Padre Antonio Joaquim 
Teixeira.

Em Barcellos, Padre Agostinho de Bar- 
cellinhos.

Povoa de Varzim, Fr. Sebastião de S. 
Luiz.

Em Vianna, o snr. Caetano Luiz da 
Silva.

Nos Arcos, Fr. Antonio dos Prazeres 
Rilieiro.

Para a Santa Infancia recel>e era Bra
ga o snr. Padre Luiz Gomes.

Para as Escolas Orientaes não sabe
mos quem esteja auctorisado a rece
ber.

As esmolas entregues aos indivíduos 
que acima mencionamos podem chegar 
ás mãos das commLsões ceniraes.

J. de Freitas.

tora do monumento a Pio ix lhe havia 
dirigido, e de que o nosso ainígo nos 
fallava, vae publicada nas primeiras pa
ginas do presente numero. r, V ---- — —- —- —

Quando recebemos esta carta e quelda c,dade: . ‘0SP,rlt0 princ,- 

a ('
Commissão, fizemos logo imprimir um 
supplemonto ao nosso periódico, prin
cipiando por transcrever a carta do 
Santíssimo Padre, que ficará guardada 

' como preciosa reliqnia, e do Protesto 
da Commissão a que a carta respondia. 
Em seguida relatavamos o estado dos 
trabalhos realisados pela Commissão e 
publicávamos o seguinte:

CONVITE
Os abaixo assignados, membros da 

commissão promotora do monumento a 
Pio IX, o Grande, querendo mostrar 
o seu reconhecimento e filial atfecto pà 
ra com Sua Santidade o Papa Leãoiruas, onde o povo, em massas compa- 
xm. pela alta distineção com que seletas se apinhava, ou acotovelava. O 
ha dignado acolher o seu pensamentojaito da serra do Santa Catharina, sobre 
e protesto, n ponto de conceàer a Ben-jos penedos que abobadam a capellinha 
çã*> Apostólica não só aos membros da Ida Virgem, e junto ao sitio onde se 
commissão, mas a todos aquelles que.'ha-de erguer o monumento, estava il- 
as&ociando-sç ao grandioso projeeto quelluminado, e de espaço a espaço, o es- 
os preocupa, concorrerem para a sua!trondo das salvas chamava a attenção 
realisnção, pedem a todas as corpora-idos vimaranenses para o sitio onde se 
ções e a todos os habitantes de Gui-iha de erguer a estatua do mais amavel 
marães illuminem suas casas na noite 
d’este dia, e deem todas as mostras 
de publico jubilo pela graça que ap- 
prouve á Santidade do Summo Pontiii- 
oe eoneeder-nos u todos.

Conta-se hoje tres mezes apenas des
de o dia em que na Penha nos consti
tuíramos em commissão, e, louvores a 
Deus, vemos a nossa idea abraçada pelo 
paiz inteiro e abendiçoada por aquelle 
que representa na terra o mesmo Deus.

Parabens, pois, a todus nós!
O Presidente — Arcipreste Antonio 

Manoel de Mattos. Vice-preMente—Pa
dre Francisco Antonio Peixoto de Li
ma. Secreta rios - Padre Antonio José 
Ferreira Caídas, Padre Antonio Fer- 
reira d’Abreu e Padre Antonio Aífon- 
so de Carvalho. T/tesuiireiros—Antonio 
José Ferreira Caídas e José Ferreira 
d1 Abreu. Vogaes — Reitor João Antonio 

Ha poucos dias recebiamos de Lis- Vaz da Costa Alves, Antonio Martins

dos Pontificea. O estampido das salvas 
tinha-se escutado durante o dia.

Na cidade havia casas que estavam 
illuminadas em todos os andares, e ou
tras havia com illuminaçÕes a capricho.

A alegria dos vimaranenses adivi
nhava se ao escutar-se o conversar dos 
diversos grupos que estacionavam nos 
largos, e nos sitios onde mais brilhante 
era a illuininação. Eram as alegrias dos 
filhos que se veem abendiçoados pelo 
Pae; era o santo contentamento que 
innundava os corações de dez mil ca- 
tholicos por verem principiada uma obra 
que será, ao mesmo tempo que uma 
gloria da patriu, um preito de catholi- 
cos á cadeira de S. Pedro.

Foi uma festa verdadeiramente gran
diosa! uma manifestação dos mais pu
ros sentimentos catholicos!

BOLETIM DO MONUMENTO

PIO IX, O GRANDE

V
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AGRADECIMENTO
A commissào. agradece a maneira al- 

tainente imponente e festival como os 
vimaranenses em geral acceitaram a 
bênção do Santíssimo Padre Leàoxm. 
e accederam ao seu convite. Agradece 
com especialidade ás corporações reli* 
giosas, e ás duas philarmonicas que tào 
espontaneamente concorreram o mais 
possível para tornar geral o santo con
tentamento que innundou Guimarães 
ao saber-se a noticia de que o nosso 
protesto fora recebido pelo Santíssimo 
Padre Leão xm com as mais distinctas 
provas de amor para com todos nós, e 
da notável dcferencia para com a terra 
que nos foi berço e para todo o reino, 
norque em todo o reino ha quem traba
lhe pela grandiosa idéa que nos preoc- 
cupa.

E na impossibilidade de espalhar o 
presente n.°do Progresso Catholico com 
a profusão com que se espalhara o sup- 
plemento, a commissào, roga a todos 
os assignantes d’este periódico em Gui
marães, tornem conhecido de todos os 
seus conterrâneos o seu reconhecimento, 
e eterna gratidão.

A Commissão.

lador geral, Manuel José da Silva Mi
randa— Mestre dos noviços, Manuel 
Antonio d’Almeida—Thcsoureiro gerai, 
Eugênio José da Silva—Caixa do hos
pital, José Joaquim da Silva Guima
rães—Caixa dos entrevados, Manuel 
Joaquim Affonso Barbosa—Consultor, 
Francisco d'Assis Abreu Almeida— 
Thesoureiro do Sagrado Lausperenne, 
Manuel José Martins—Consultor, Luiz 
José Gonçalves Busto—Zelador da ce
ra, Francisco José Mendes Guimarães.

AdliesÕes ao protesto 
da coiiinilstfão

Da Venerável Ordem Terceira, 
de Ò. Domingos

VARIAS
Com todas as veras da nossa alma e 

com toda a energia de que somos ca
pazes, adherimos ao Prutesto da Com 
missão promotora do monumento a Pio 
lx, o Grande, publicado no Progresso 
Catholico, contra os últimos attentndos 
de Roma.

Braga, 19 de setembro de 1881.
O padre Manuel Joaquim Martins e 

sua familía.—Antonio Silverio de Pai
va e sua família.

Snr. director do Progresso Catholico 
—Guimarães—Villa Nova d'Ourem 2U 
de setembro de 1881.—Reiterando o
protesto que fiz na Ordem de 24 d agos
to ultimo contra os inauditos e exe
crandos attentados commettidos em Ro
ma contra a trasladaçào dos restos 
mortaes do Santíssimo Padre Pio IX, 
tenho a honra d’enviar a minha adhe
sào ao Protesto publicado no Progresso 
Catholico de 15 do corrente.

João Maria Cotter Gentil de Faria, 
escrivão de direito.

Ill.mo e Ex.m0 Snr.
A mesa da Venerável Ordem Ter

ceira da Milícia de Jesus Christo e 
Penitencia de S. Domingos d’esta cida
de de Guimarães, reunida em sessão 
de 22 do corrente mez do setembro, 
dolorosamente impressionada pelos las
timáveis acontecimentos, que se deram 
em Roma na funesta noute de 13 de 
julho ultimo, e desejando por um tal 
acontecimento fazer sentir a S. S. o 
Papa Leão xm o quanto os inagoára 
tal desvario, que viera mais uma vez 
provar no seu odio implacável que os 
ímpios nem aos mortos perdoam; resol
veu desde logo e por unanimidade pro
testar energicamente, não contra os mi
seráveis, que apedrejaram as cinzas do 
venerando Pontifice, mas antes contra 
a idéa do que elles foram apostolos in
conscientes.

Mas tendo esta corporação conheci
mento de que a benemerita commissào 
promotora de um monumento ao Pontí
fice ultrajado, protestara jií do modo*

Receba o meu amigo a minha mais 
plena adhesào ao protesto contra 
o infamissimo proceder dos maltrapi
lhas que insultaram as venerandas ein 
zas do immortal Pio IX, faltando as
sim ao respeite que todos os povos, 
ainda os mais -selvagens, tributam aos 
mortos.

Villa Nova de Portimão.—José Joa
quim Nunes.

Manifesto a minha adhesào ao pro
testo contra o nefando attentado per-' pajva . ............................
petrado nos dias 13 de julho e 7 de Conego Joaquim dê Souza 

...... i agosto na cidade do Ruma, peh-s ini-| Aíminr d amais energico o mais s^mhcativo, w da n„ssa re|ixia*»t âg ve.| Agu ar’ de Uul
associar-se a essa manifestação e3fie»-[neranJa3 cinzas do Nosso Santíssimo]Abbndc Antonio José Ro- 
aa]me’U®_Catll0hcaLfaZ!“d,°. Padre Pi° IX> de sau<lo8a memória. | drigues cindido, de tíuT-

O prior, Joaquim Martins Piuto. j maràes.............. J...............

* n • 7 7 j . j Anna Rosa do Valle, de Gui-
Adhenmos ao protesto da commusào’ - _ ’r -- ' maraes................................

15500

que em breve se realise tão grandioso
plano.

Deus guardo a V. Ex.a
Guimarães 23 de setembro de 1881. promotora do monumento a Pio IX.
111.“° e Ex.m0 Snr. Presidente daí Jugueiros 28 de setembro de 1881/

105000

16000

339.5250

Commissào Promotora do monumentoj Duarte Leite Bragança — Joaquina 
a S. 8. Pio ix. Martins do Jesus Bragança.

: Prior, Domingos José de Souza Ju-‘ ------------
nior—Sub-prior, Antonio Joaquim daí Levo hoje ás mãos de V. por meio 
Costa Guimarães—Secretario, Francis-ido correio, a quantia de 25250 reis, 
co Joaquim da Custa Magalhães—Ze-pura o monumento projectado a Pio IX, 
f 1 ___  t % C . . _ 1 t _ _ f 1 _ A f * : A rt zx • vt *vx A rs zx zl I «x ma zvtÈA rúitAe ao inesmo tempo declaro (pie faço 

adhesào ao protesto que a commissào 
do mesmo dirigiu a Sua Santidade 
Leão xm.

Porto 6 <le outubro de 1881.
José Pinto da Cunha e Souza.

No proximo n-° continuaremos a pu
blicação dos muitos protestos que dia
riamente nos chegam de vários pontos 
do paiz, e que é impossível publicai* 
todos juntos.

Sua Magestade a rainha, a quem a 
commissào se dirigiu, pedindo-lhe, co
mo afilhada do chorado Pontifice, con
corresse para uma obra, que, perpe
tuando a memória d'Aquelle que com
bateu a todo o transe a Revolução cm 
todas as phases, será também um pa
drão erguido á suprema magestade na 
terra, d’onde emanam todos os pode
res, sem os quaes nem os reis gover
nam nem os legisladores teem direito de 
decretar leis, annuiu aos pedidos da 
commissào por meio de uma carta em 
que patenteia a sua adhesào ao arro
jado pensamento, subscrevendo, por 
essa occasiào, para obra tão grandiosa.

SUBSCR1PÇÃ0 PARA 0 MONUMENTO 
Transporte do n.° 23 do 3.® 

anno................................
José Castanheiro dos Santos, 

de Villa do Conde.......
Padre Bernardino José Ri

beiro, de Villa do Conde 
José Pinto da Cunha e Sou

za, do Porto..................
Duarte Pereira Dias Ribei

ro, de Vianna do Castello 
Francisco Dias Bernardo, 

Santarém.......................
Prior Antonio Farinha de Fi

gueiredo, de Certà.......
Padre Manuel Osorio Gon

çalves, Faro..................
Anna Maria da Costa, de 

Guimarães.....................
A. A., de Guimarães.........
Padre Francisco dos Santos 

e Cunha, de Castello de

3145750

100

400

25250

15000

500

500

45500

200
300

25250



16 O PROGRESSO CAT1IOL1CO 4.° ANNO

Do Mensageiro do Coração 
de Jesus.............................. 16*5800

Somma.... 350.5000 0 O"1™1:
* IJlA t I I A Vt • 4

(Continúa). —Padre Antonio Pedro dos Santos 
Caio.—Fica pago o 4.° anno, que agra-

A commissào annuncia desde pi queldccemos. e sentimos a noticia triste que;—Enviamos o numero pedido. Tomamos 
nota da assignatura. Fase, breve sahirá.

—José Nunes.—Reformamos a assi
gnatura.

—Padre Miguel Ferreira Diniz.—Refor
mamos as 3 assignaluras, que agrade
cemos.

—Padre .Antonio Palias Pereira. — 
Recetemos, tomamos nota e agradece
mos. 0 livro oílérecemol-o, como de
víamos.

—Padre Manuel José Valente.—Rece- 
—José de Souza Guerreiro. — Toma- temos o importe do 4.° anno, que agra

mos nota. decemos. Os 500 réis que mandou para
—Recetemos o [K)stal que agradece- a Gazeta do fíibliophilo ficam de conta 

de V. Rev.n* porque a Gazeta tem sido 
1 I í f 1 « I • • xl 41 Id.^n, xx <*.A 1 t. — .1.»

foi escolhido o d»a 10 de abril proxi-juos
mo, segunda-feira de Paschoa, pura o! —Pidre Justíno Albario da Silva.— 
lançamento da primeira pedra do inonu-[Tomamos nota.
mento, por ser o dia cm que ha 63 an-| —hrancisco Dias Bernardo.—Recebe-j 
nos o chorado Pontífice recebera ordens unns a quantia enviada, e faremos a dis- 
1 i - . , a. . . I, _ • | ..í .. . • 1 ,de presbytero, conferidas pelo Arcebis
po Pietro Caprano. N’e^se mesmo dia 
se realisará ama pereírrinnçilo do clero 
e fieis do concelho de Guimarães dgru 
ta-ermida da Virgem do Carmello, edi
ficada entro as rochas da Penha, junt > 
do sitio onde se hade erigir o monu
mento.

CORREIO SEM FRANOUIA
Cartas recebidas desde a dia (2 de ou

tubro a que não podemos respon
der por outra via, do que pedimos 
desculpa.

Dos Ex.®3* c Ex,mu Snr.":

—Padre Joaquim Gomes Lobarinhas. 
—Tomamos nota e satisfizemos.

—Abbade Luiz Antonio Birboza.—To
mamos nota das assignaluras, e muito 
agradecemos.

—Theodoro João Henriques. — Fica 
pago o 4? anno, e enviamos os nume-: 
ros pedidos.

—D. Maria lzak'1 do Qnental.—Fica 
paga a assignatura do 4? anno, que 
agradecemos.

—Joaquim Pestana.—Recebemos, to
mamos nota, e sempre agradecidos.

—Apparicio Augusto da Cunha Sam
paio.—Fica pago o 4.° anno, que agra-! 
dccemos.

—Antonio José Corrêa Ramalho. 
Tomamos nota. Os numeros foram en
viados, como ordenou, para Paredes— 
Terras do Bouro. enviamos outros.

—Manuel Luiz Coelho da Silva.—To
mamos nota de tudo.

—Manuel Dias da Silva Carneiro.— 
Fica pago o 4.° anno, que agradecemos. 
Thereza de Jesus não esta ainda publi
cada. Copiaremos do Mensageiro o pro
testo e subscripção, que agradecemos.

—Padre Manuel Joaquim Pereira de 
Carvalho.—Tomamos nota e enviamos 
o que pediu.

—Frei Agostinho de Nossa Senhora 
das Dores.—Fica pago o 3.° e 4? an
no, agradecemos tudo que nos deseja, 
faremos a mudança, e faremos a outra 
quando fizermos novas cintas, que será 
em breve.

—Padre Francisco Ballbazar de Sá 
Araújo.—Fica pago o 4.° anno; agrade
cemos.

—Padre Francisco Antonio Rebello.—

■Tomamos nota das 3 assignatnras par.ijf/wtona da inquisição e agradecemos 
o 4.® anno, que agradecemos, e faremos tudo.tudo.

—José Nunes.—Tomamos nota das 
8 assignaluras.

—I)r. Abílio Joaquim Pinto da Silva.

tribuiçào indicada, como verá. Agrade
cemos tudo e tu lo cumpriremos.

—Manuel Vicente Novo Júnior.—En
viamos os numeros pedidos.

—Padre Joaquim José Soares.—Fica 
pago o 4.® anno, que agradecemos.

decemos. Os 500 róis (pie mandou para 

mns. A conta é como aponta.
—Prior Antonio Farinha de Figueire

do.—Fica pago o l.° e 2.° fascículo dei 
Pio 9? e o resto entrou na subscripção 
para o monumento, como ordenou: agra
decemos.

— Padre Manuel Osorio Gonçalves.— 
Recetemos e tudo agi adocemos. Fica pa
go o 4.° anno. e o resto vae para o mo
numento. Protesto irá no n.° seguinte,| 
e merece um bravo! , -

—Duarte Pereira Di;ts Ribeiro.— To-pímos. Agradecemos o mais. 
mamos nota e agradecemos. Vamos man
dar procurar edição mais barata, e se 
houver vae.

—Antonio Gomes Pereira.—Tomamos 
nota.

—Dr. João Maria Cerqueira Machado.
- Recetemos o importe do 4.° anno, que 

agradecemos.
—Padre Venancio da Costa Oliveira. 

—Tomamos nota e agradecemos. Envia
mos o livro pedido, inquisição para 

! março.
—Dr. Engenmau.—Tomamos nota.
—Joaquim Marques Ferreira.—Toma

mos nota e agradecemos. Pio 9.” 3.° 
breve.

—Padre João Emygdio Rodrigues da 
Costa.—Fica pago o 3.° de Pio 9.°, 2.° 
Papas, enviamos o 3.° e 4.° d'csta, to
mamos nóta da nova assignatura, ej 
agradecemos tudo e mais ainda se qual
quer quantia a enviar vier anles em 
vale do correio.

—D. Laura Lencasire.— Recebemos, 
tomamos nota, e satisfaremos' Iodas as

distribuída grátis. Diga o que se lhe de
ve fazer.

—Theolonio Manuel Riliciro Vieira de 
Castro.— Itecebemos a importância da 
conta enviada e do 4.° anno, que con
tinuamos a enviar para Roma.

—Padre Jacintho Antonio Rodrigues. 
—Fica pago o 3.° e í.°; agradecemos. 

I —Prior Joaquim da Silva.—Enviamos 
’|o livro pedido, 400 réis. O outro não 

! —Luciano Manuel Lopes.—Fica pago 
o 3? anno, tomamos nota da assignalu- 
ra do 4.° e agradecemos.

—Padre Francisco dos Santos c Cu
nha.—Recetemos a quantia enviada, lo- 
rn imos nota de tudo, e penhorado agra
decemos a adhesão, subscripção e servi
ços feitos.

—Domingos Jorge da Costa Amorim. 
—Fica pago o 4.° anno; agradecemos.

—Padre Bernardo Homem Corte Real. 
—Recetemos a importancia das 3 as- 
signaturas para o 4.® anno, c muito 
agradecemos o novo auxilio prestado.

—José Bernardo Alves de Moura Guer
ra.—Fica pago o 4.° anno, e enviamos

n.° pedido.
20 de setembro de 1881.

Teixeira de Freitas.

o

EXPEDIENTE
Pedimos a todos os nossos 

assiguantes que não mandem 
determinações, que agradecemos como pa®ai»cnío«?
dever nosso. ' a nao ser até á quantia de

—Joaquim Moreira Maia.—Mudamos c em
a direcção à mencionada assignatura, 4ai,lPyhas postacs dc 4 e meio 
tomamos nota do mais. rc,s’ * rel> lo reis e «40 reis

— Padre Manuel dos Santos Cabral.- POJ<H«e nao gastando nos de
Vae ser distribuído o 3? fascículo. outras* c nao as podendo icn- 

—Padre Antonio Joaquim da Silva. ^er“ «j* na<®a nos servem,
- Recebemos a quantia enviada, comque **0,'re^ passani-sc sales de 
fica pago o 4.° anno, e livro remettido. °”a* as Qwantlas.
Tomamos nota da assignatura para a Teixeiba de Freitas.


